
v i s t a 
M E R C A N T I L , M I N E L A , I N D U S T R I A L Y M A R I T I M A 

Fundada, en IHftM 

A r l o X V I I 

O r e n s t e i n y K o p p e l - A r t l u r K o p p e 

MADRID-BILBAO-GIJÓN-BARCELONA-SEVILLA 

Locomotoras, Vagones, Vagonetas, Vías fijas y portátiles, Cambios 
de vías. Placas giratorias, etc, etc. 

G r a n d e s e x i s t e n c i a s e n B I L B A O 
D l r o o o i ó n 1?» o s t a l : O o l l © J V R B I B ' T O , 1 

s 55 

E 1 1 A 
F E R R O C A R R I L E S P O R T A T I L E S Y F I J O S (véase anuncio página I I I ) 

MARIANO o e CORRAL 
T a l l e r e s d e C o n s t r u c c i o n e s M e t á l i c a s | b h í 
Construcción de mater ia l móvil y fijo pa ra ferrocarr i les y minas.—Puentes 

y armaduras pa ra cubiertas.—Piezas forjadas y e s t a m p a d a s — F u n d i c i ó n de hierro, acero y otros metales 

C o m p a ñ í a s de f e r r o c a m l e s que t ienen en s u s M e a s m a t e r i a l e s c o n s t r u i d o s p o r esta c a s a 
Bilbao á Portugalete.—Norte y Madrid á Zaragoza y - . ' ' - - - - . 

Alicante.—Vagones cubas de las cBodegas Bilbaínas».— 
Bilbao á Durango y San Sebas t i án .—Luchana á M u n -
guía .—Bilbao á Lezama.—La Robla á Valmaseda y Lu-
chana.-Bilbao á San tander . -Cas te jón á Soria.--Villaodrid 
á Rivadeo.—Bilbao á las Arenas y Plencia.—El Astillero 
á Ontaneda .—Cantábr ico de Santander y otros muchos 
ferrocarriles mineros y fábricas, como las de Castro-Alen, 
Mutiloa, Hulleras de Sabero, Minas de Heras y de Nueva 
Montaña de Santander, La Basconia y Altos Hornos de 
San Franc i sco .—Tranvías de San Sebastián á Renter ía y 
de Bilbao á Durango y Ar ra t i a .—Tranv ía de Linares.— 
Ferrocarril de Teberga á Trubia.—Andoain á Plazaola.— 
Aznalcollar á Sevilla.—Cala á Sevilla, etc., etc. 

Pídanse informes de esta Casa á los señores Ingenieros 
de las Compañías ferroviarias antes de decidir sobre los 
pedidos de materiales. D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : CORRAL, B I L B A O 



R E V I S T A B I L B A O 

E G U L A D O R E S 

CONSTRUCCIONES 

MECANICAS Y ELECTRICAS 

S O e i E D A D ANONIMU 

B A R C E L O N A M A D R I D 

Rambla Sta. Mónica, 6. Galdo, 3. 

Garlos ¿{oppe y Compañía 
COiRREDORES M A R I T I M O S Y JURADOS CONSIGNATARIOS D E BUQUES 

Fletadores—Comisiones—Consignaciones—Representantes de la Dampfschiffahrts N e p t u n con servicio regular 
de vapores entre Amberes, Rotterdam y el Norte de E s p a ñ a y viceversa, admitiendo carga directamente para dichos 
puertos, y con transbordo para los principales del m u n d o — L í n e a regular de vapores entre Nueva York y Bi lbao— 
Agentes Generales de las Compañías de Seguros Marí t imos, Fluviales y Terrestres. 

y de la Compañía de Seguros contra incendios y sobre la vida 

"The Cíverpool & Condoi) St @1obe" 
COMISARIOS DB HVBRÍHS 

C a s a s en Santander, San Sebas t ián y pasajes .^6n Jjilbao, j f l a m e d á Jtfazarredo, 1 , 2 * . l l l 

L a b o r a t o r i o Q u í m i c o 
de 

A . A M O U R O U X 
Ingeniero Químico 

L . F O N T A I N E 
Ingeniero Agrónomo 

E s p e c i a l i d a d de a n á l i s i s m i n e r a l e s y m e t a l ú r g i c o s 
H U E L V A A b o n o s A g u a » , e t c . 

Arbitrages 
Contratos á precies reducidos 

C a l l e de S e v i l l a 22 
y 22 DUPLICADO 

27, G a l l e C o l ó n d e L a e b b á t e g u i , 27 

1 

1 

1 

I I 



SECCIÓN DE ANUNIOTOS R E V I S T A B I L B A O 

d e v a p o r r e c a l e n t a d o 

c o n d i s t r i b u c i ó n p o r v á l v u l a s « P a t e n t e L e n t z » 

L a f u e r z a m a s m o d e r n a , s e n c i l l a y e c o n ó m i c a . 

Desde 8 hasta m á s de 1 0 0 0 1 HP. 

Representante general 
O T T O W O L F , P l a z a C a t a l u ñ a , 9 , B a r c e l o n a 

% 
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i 
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i» 
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R S E N 1 

Oficims y Depósito: 

H U R T A D O D E A M E Z A G A , 6 

Teléfono im-Bilbao i 
G r a n A l m a c é n de A c c e s o r i o s y M a q u i n a r i a 

con especialidad et) el ranjo de fundición 

G r a n d j i o t e ! V i z c a y a 
— B I L B A O " 

Plaza Nueva y Fueros 
Nueva restauración completa. Habitaciones 
pintadas al esmalte. Teléfonos en todas las 
habitaciones. Ascensores y calefacción central. 
Precios en pensión especiales á familias. 
Habitacionfs á 6, 8, 10 y 15 pesetas. Banque
tes desde 6 pesetas cubierto. Coches é intér
prete á las Estaciones. :— — — — — — 
Unico Hotel en Bilbao que tiene en planta 
baja cocinas, sala de recibo, oficinas y un 
salón para 150 cubiertos. -- — — — — — 
<n̂4«-nw. i 0 «g33->»aiam>»0 •lllâMBfc- j| II Mili | II IIIIMI ̂  I I II lililí 

¡ ^ M á r q u e z y R i v e r a ^ 
Teléfono 617 Iturriza, 5—BILBAO 

ALMACENISTAS Y EXPORTADORES DE VINOS DE JEREZ 

— = SAN LUGAR, MÁLAGA Y OPORTO = = 

= ™ pabpisanfces de fígaafdientes = = 
==== = uieofes y Jarabes ==== = 

Ú n i c o s c o n c e s i o n a r i o s d e l a m a r c a 
= o o o — — • 

¿ T V . 

p a r a d i s t i n g u i r v i n o s y l i c o r e s 

^fé) M'tk) _ - í^fei /s*Í&\ /^fei fS*Í& 

ta 
. « 

-a 
o 

5̂  TS 

(fífífe) (s^í^) (ŝ ffe) <Ŝ m (s^líí^ _« 

F a d r ó H e r m a n o s . • S . e n C . 

S u c e s o r e s d e L u i s A l b e r n i 

M a n r e a a ( P . a B a r c e l o n a ) 

Fábrica de cabos algodón peinados blancos y color para la limpieza de máquinas 
Se remiten muestras y precios franco destino á quien lo solicite. 

NOTA. Se admiten egentes mediante una com sión pr ra la venta d3 los mismos. 

Agradeceremos á nuestros lectores que al dirigirse á ios anunciantes Jien la R e v i s t a B i l b a o , Mercantil, Minera, Industrial y Mar,lima. 
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T u r b o - d i n a m o s , T u r b i n a s h i d r á u l i c a s 

T r a n s p o r t e s d e f u e r z a 

d e c a l d e a r y t o d a c l a s e d e m a t e r i a l e l é c t r i c o 

a d a p t a b l e á d i f e r e n t e s i n d u s t r i a s 

A . 

i ' l E S T U D I O S 

V 
V 

f l D i n a m o s , M o t o r e s , T r a n s f o r m a d o r e s , a p a r a t o s 1:1 

Y P R E S U P U E S T O S G R A T I S 

l o m s o n H o u s t o n I b é r i c a 9 

S o c i e d a d A n ó n i m a ( j l 

" ~ B I L B A O [jj 
G R A N VÍA, 34, OFICINA I N S T A L A C I O N E S 

^ ^ » ^ — ^BH^ JHBBk J O k y i 
$SHSE& ^8ÍBH& «•'niiMwnn 'CMBB^ ^HHB^ <MHB> ^ B W B ^ ^ g B B W ^ ^ M W M i j ^ J 

Agradeceremos á nuestros lectores que al dirigirse á ios Bnuncian'es citen la K e y i s t a B i l b a o , . ¡Viercantil, Minera, Industrial y Marít ima 
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R E V I S T A B I L B A O 
M E R C A N T I L , MINERA, INDUSTRIAL Y MARITIMA 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 

Bilbao, tm año Ptas. 12,00 
Provincias id » 16,00 
Extranjero, id Feos. 24,00 
Número suelto Ptas. 0,60 
Idem atrasado * 1)00 

DIRECTOR PROPIETARIO 

L U I S RU Y - W A M I B A 
redaccióm y adminis t rac ión: barr0eta aldamar, 8 

I m p r e n t a : I b á ñ e z d e B i l b a o , 6 

PRECIOS DE ANUNCIOS 

En el texto, línea Ptas. 1,0o 
En notas sueltas id » o,60 
Comunicados, id » 2,00 

S E P U B L I C A L O S S Á B A D O S 

London E. C-—Walter Judd, Ltd. 
5, Queen "Victoria Street 

BERLIN.-Mr. Rudolf Mosse 
Jerusalemer Strasse 46/49 

PARIS.—Jchn F. Jones y C.4 
31, bis, Faubourg Montmartre 

N e w YORK.-flolluun Advertising Companj 
95, Liberty Street 

B i B i c h e r t 

A . B l e i c h e r t y C.a 
L o n d o n - L e i p z i g - P a r í s 

- Vías a é r e a s -
-- I N S T A L A C I O N E S --

TRANSBORDADORAS 

G r ú a s de cable 
F a j a s t r a n s p o r t a d o r a s 

- I N S T A L A C I O N E S -

D E TRANSPORTES 

D E TODAS CLASES 

Representantes: 

J o s é y Juan de Goyoaga 
Colón de Larreáteguí, 15 y 17 — BILBAO 

R e g i s t r o d e P a t e n t e s 

— Marcas, Nombres Comerciales, etc., en España y Extranjero — 

REGISTRO INTERNACIONAL DE MARGAS 

Informes Comerciales -- Gestión y Cobro de Créditos 
Centro de Información Internacional 

Teléfono 1.314 Apartado de Correos, n ü m . 7 

Ledesma, núm. 5 - — B I L B A O 

C R O N I C A 
M E R C A N T I L 

E I N D U S T R I A L 

•E 

Electro-química de Fiñana 

Con la denominación que antecede se ha constituido una 
Sociedad Anónima con 1.500 000 pesetas de capital, cuya 
finalidad es la de establecer y explotar una fábrica de sosa 
cáustica por electrólisis, gas cloro y gas hidrógeno, cal y clo
ruro de cal, en el término municipal de F iüana , provincia de 
Almería. 
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M A R C A 

ATLAS\ 

S o m m e & S i m d t , B i l b a o , ir tadode i r á p , ! 

A L M A C É N D E M A Q U I N A R I A Y T A L L E R D E CONSTRUCCIONES 

Correas transportadoras de mineral, eto , de calidad superior 

Gran surtido 

de Correas 

de B a l a t a - A f l a s 

y de C u e r o . 

Calidad superior 

Jtfoiores Jtfarinos 
á Petróleo 

Noruegos, Tipo Grey, 
seguros como 

máqu inas de vapor 
Motores eléctricos 

de Norsk Elektrisk 
Brown Boveri 

Maquinaria 

para Fábricas de 

Conservas 

y para 

J^íolinos harineros 

M o l i n o s 

i r i i u r a d o r e s 

p a r a minerales 

y otras materias 

desintegradores 

Nuevo domicilio social 

La Sociedad Establecimientos «Decauvi l le» ha establecido 
sus oficinas de Madrid en la calle de Nicolás María Rivero, 
número 7. 

También ha creado una nueva sucursal en Cartagena. 

La Nerva 

Entre los poseedores de acciones de la Sociedad Minas de 
Cobre de Nerva se ha constituido una Sociedad anónima con 
domicilio en París , rué Laffite, n ú m 3, para dedicarse á nego
cios mineros y metalúrgicos. E l capital social es de 400.000 
francos divididos en 4.000 acciones de 100 francos cada una 
al portador. 

En sesión celebrada por el Consejo de Administración de 
esta Sociedad el 3 de Junio de 1911, se acordó crear en Espa 
fia una sucursal de la misma, domiciliada en Madrid, asignán
dola un capital de 250 0U0 francés para realizar sus operacio
nes en Espafia, y especialmente para dedicarse á la explotación 
de bienes muebles é inmuebles, adquiridos de la Sociedad es
p a ñ o l a Minas de Cobre de Nerva. 

Banco Español del Rio do la Plata 

A partir del 10 del presente mes han sido admitidas á las 
negociaciones de la Bolsa de París , al contado y á término, las 
500.000 acciones nuevas del Banco Español del Rio de la 
Plata, que son de 100 pesos y llevan la numeración desde el 
500.001 al 1 000.000. 

Estos títulos se inscriben en la primera parte del Boletín de 
la Cotización. 

Como consecuencia de esto, el número de acciones de dicha 
Sociedad, negociables en aquel mercado, se eleva actualmente 
á 1.000.000, divididas como sigue: 475.000 títulos de una ac
ción; 45.000 títulos de cinco acciones y 30.000 títulos de diez 
acciones. 

Sociedad minera del Sur de Tenerife 

Bajo la denominación que antecede, se ha constituido en 
Santa Cruz de Tenerife una nueva empresa para explotar va
rios yacimientos de hierro de aquella isla. 

Forman parte de esta empresa D. Natalio Rivas, D . T o m á s 
Salmerón y D . J o s é Ruiz Rodríguez* 

Telefónica Montañesa 

Esta empresa, constituida en Santander con un capital de 
200.000 pesetas para explotar un grupo telefónico, que com 
prende Torrelavega y varios pueblos del contorno, emite 200 
acciones preferentes de á 500 pesetas una, con interés míni
mo del 5 por 100, amortizables por sorteos y part ic ipación en 
as utilidades. 

R e v i s i ó n ^ A r a n c e l a r i a d e 1911 

Las Valoraciones 

He aqu í transcriptas las consideraciones que acerca de este 
asunto hace la Agrupación de Industrias Siderúrgicas y Me
talúrgicas del Fomento del Trabajo Nacional, de Barcelona. 

«El apartado H de la base 4.a de la ley de 20 de Marzo de 
1906, que sirve de fundamento á nuestro régimen arancelario 
vigente, manifiesta de una manera taxativa lo que sigue; «El 
valor que servirá de base para fijar los derechos será el pro
medio del que las mercancías hayan tenido durante el úl t imo 
trienio al llegar á la frontera ó á puerto español, después de 
agregar al de factura los gastos de transporte, seguro ó comi
sión, haciéndose la valoración en oro Los derechos se revisa
rán por quinquenios, á fin de relacionarlos con las alteraciones 
que en dichos períodos hayan tenido los valores que sirvieran 
de base á su señalamiento». 

Esta revisión de L s valores es la que está realizando actual
mente la Junta de Aranceles y Valoraciones, y para llevar á 
cabo su cometido co^i mayor exactitud, se han solicitado factu
ras y documentaciones relativas á precios de los interesados 
que quieran aportarlas. 

No hay duda ele que con semejante sistema, todas las faci
lidades están á favor de los importadores, ó sean los interesa
dos en que los derechos se fijen muy bajos, y en cambio los 
industriales, los productores se encuentran en una situación 
de inferioridad evidente para defender sus aspiraciones pro
teccionistas. Las facturas están en manos de los comerciantes, 
no en poder de la fabricación, y claro es que aquéllos muestran 
tendencia á presentar los documentos referentes á las mercan
cías ordinarias, á fin de que los precios resulten exiguos y 
queden los promedios poco elevados. 

Pero el sistema es completamente legal, y á él hemos de 
acomodarnos todos, del mismo modo que hemos de someter
nos á la revisión cada cinco años, que tiene á la industria en 
perpetuo sobresalto; á la fijación de los derechos en relación 
con los precios, en vez de ser proporcionales á la mano de 
obra, que es lo que se ha de proteger, y á la rigidez de las 
clasificaciones que, al englobaren una misma partida art ículos 
de muy diferente valor, protege con exceso la mercader ía ba
rata y deja desamparados los géneros finos y costosos. 

Mas ya que unos y otros hemos de aceptar los inconvenien
tes de este régimen arancelan), es indispensable una recta es
crupulosidad que no falsee el espíritu proteccionista de la ley 
mediante la mera aplicación de su letra. 

A l tener en cuenta una factura, ha de examinarse con el 
mayor cuidado, si el valor que expresa corresponde al precio 
normal, ó si viene rebajado en vir tud de las primas á la ex 
portación que se otorgan en todos los países, y que incluso 
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C o n s t r u c c i o n e s , I n s t a l a c i o n e s y R e p a r a c i o n e s 

E l e o t : r o - ] V I e c á r L Í o a s 

O f i c i n a s t é c n i c a s — A l m a c e n e s — T a l l e r e s 

R . D E E G U R E N INGENIERO 
G r a n V i a , 3 5 

B I L B A O 

otorgó la fabricación textil catalana, en vasta escala, para la ex
portación de empesas, estampados, etc. por medio de la ya di-
suelta Mutua de fabricantes de Tejidos. 

En efecto, el «dumping», ó sea la venta á precio inferior al 
de coste, se practica de una manera constante, y claro es que el 
valor de una factura que no llega á cubrir el coste de produc
ción no debe tomarse como base para una valoración destinada 
á determinar el derecho aduanero correspondiente. 

Alemania, sobre todo, gracias á la solidaridad de sus sindi
catos, ha aumentado su exportación en términos considerables 
(3.a26 millones de marcos en 1890,4 611 millones en 1900, y 
7,474 millones en 191U), porque sus grandes «kartelle» dan 
primas crecidas, combinadas de forma que cuanto más elabo
rado es el producto tanto más grandes son las primas de que 
disfruta. Especialmente la metalurgia germánica está vendien
do numerosos artículos al extranjero con rebajas enormes, y 
los listines de cotización señalan un precio para el interior y 
otro precio más bajo para el exterior, como demuestran las si
guientes cifras que copiamos del periódico De.r E'menhandler 
relativas á las cotizaciones de principios de Septiembre del co
rriente año: 

Precios en marcos por tonelada para 
el interior 

Rieles para ferrocarriles.. 
Vigas 
Forma U , n.0 8 y menos.. 
Angulos 
Redondos 

hierro. . 
acero.. . 

Planchas gruesas, . . . , 1 2 » á 
I d . finas 142 ' ^ á 
I d . estriadas. . . . 182 '/a á 

120 
124 
119 
13) 
125 
128 

123 
130 
122 

127 Vs 
131 
145 
135 

la exportación 
103 á 105 
103»/ , á 1()5 
103 Va á 105 

98 á 102 

112 
122 
116 

á 115 
á 125 
á 119 

Estos precios se entienden franco sobre vagón fábrica pro
ductora para el consumo interior, y franco Amberes para la 
exportación. 

Los datos precedentes se refieren á artículos que tienen co
tización oficial; pero los restantes productos qne no se cotizan 
en lonjas ó bolsas ofrecen diferencias aún más notables entre 
los precios para el consumo nacional y los que se fijan para la 
exportación, puesto que á causa de su mucha mano de obra 
reciben primas todabía mayores 

Es indudable que la base H arriba transcrita no menciona 
para nada este factor del «dumping», qne disminuye hasta lo 
increíble los valores normales de las cosas en los mercados 
extranjeros respecto del propio mercado del país productor. 
Pero tampoco puede caber el menor asomo de duda acerca 
de que este factor está tomado en consideración en la ley de 20 
de Marzo de 1906, la cual por su párrafo l.o de la base 6 a fa
culta expresamente al Gobierno «Para imponer un regalo á las 
mercancías que gocen primad de exportación en los países 
don de i ( 111 t h i j j ( 1 1 (ic c ^ 

E l espíritu de la ley debe interpretarse en el sentido de que 
se busca una valoración normal, que corresponda al precio de 
coste, no á los precios, á veces absurdos que las competencias 
internacionales y las pugnas por la hegemonía económica, im
ponen en el mercado mundial. 

Así, pués, lo menos que cabe pedir, para el fiel cumpli
miento de una ley proteccionista, cuya eficacia futura depende 
en estos momentos de una mayoría de convicciones librecam
bistas, es que se tenga en cuenta ese factor que prevé la base 
6,a, no aceptado como artículos "de fe las valoraciones debidas 
al «dumping». 

La expansión formidable de las naciones fuertes arruina 
á las industrias de los paises débiles. Por ello creamos que no 
debemos apoyar ese expansión, tomándola como fundamento 
de nuestros Aranceles». 

J E s t a d í s t i c a d e l c o b r e 

La Asociación de Productores Americanos de Cobre, pu
blica para el njes de Septiembre últ imo, las cifras siguientes: 

Producción, 51.602 toneladas; entregas, 48.275; existencias 
en 1.° de Octubre, 62 899. Disminución en Septiembre, 1 910. 

Así mismo publica un cuadro comparativo del movimiento 
por meses en el mercado de dicho metal. De aquel extracta
mos las cantidades que se refieren á la producción, consumo, 
exportación, etc., en toneladas inglesas. 

1910 Septiembre 
Octubre. . 
Noviembre 
Diciembre 
Enero.. . . 

1911 Febrero. . 
Marzo. . . 
Abr i l 
Mayo. . . . 
Junio. . . . 
Julio . , . 
Agosto. . . 
Septiembre 

Producción 

53,357 
56,460 
53.282 
55.062 
51.650 
49.030 
58,273 
52.716 
56,678 
55,605 
50.075 
56.024 
51,602 

Consumo 
Americano 

28,795 
30,274 
27,144 
19,461 
18,785 
22.552 
29.500 
23.396 
28 814 
27,525 
25.438 
26 757 
25,586 

Exportación 

33,530 
30,440^ 
30,100 
39,332 
23,754 
20,138 
26,375 
27.737 
27,668 
31,902 
33,478 
31.186 
22,689 

Exi0tenoias 
en América 

66,425 
62,170 
58,210 
54,478 
63 590 
69,924 
72,325 
73,909 
74,105 
70,283 
61,490 
59.571 
62,899 
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M a r t i n & P a g e n s t e c h e r M u e l h e i m a . R h . 

FábPiea de material refractario Prodacción anaal: 40.000 toneladas 
Ladrillos refractarios para Hornos Siemens—Martia 

Ladrillos de Sílice, de magnesia, etc. 
Materiales aluminosos y de grafito 

• • — •• Toberas para Cowpers y Bessemers 
Retortas para fábricas de gas 

Jns iahc iones completas de f á b r i c a de gas sistema JMorHq c£ j>agensiecl\er 
Pídanse ofertas, catálogos y referencias á nuestro representante: 

U r b a n o J E | | i n b e r | e r B i l b a o , J E r c ü l a , J S . j V \ . 

Ca cosecha de legumbres en 1911 
. I |a Dirección General de Agricultura ha publicado el avan-
,ce estadístico de la producción de legumbres en 1911, que en 
general se estima superior á la de 1910, á excepción de los 
garbanzos, alverjones y algarrobas, que acusan baja, según es 
de ver en el siguiente cuadro comparativo: 

Cosechas de 1810 y 1911 
(En quintales métricos) 

LEGUMBRES 

Garbanzos. 
Habas. . . 
Guisantes . 
J u d í a s . . 
Alverjones. 
Algarrobas. 
Lentejas. . 
Almortas. ; 
Yeros. . . 
Altramuz. . 
Cacahuet. . 

1910 

992.832 
1.782 006 

161.086 
1.49B.y08 

194.003 
1.162 702 

108.395 
19l:tK)l 
289.853 

59 844 
136.700 

id i i 

974.677 
1.948 409 

213.250 
1.553.404 

165.863 
1.099 98^ 

124 214 
225.454 
343.837 

62.37» 
140.145 

Alza ( +) 
ó baja (-

+ 

+ 
+ 
+ 
+ 

17.355 
196 404 
52.164 
59.496 
28.140 
62.722 
15.819 
33 853 
53.984 

• 2 532 
3 445 

E n la producción de garbanzos las provincias que figuran 
en primera línea son Sevilla y Salamanca con 115 200 y 
100.000 quintales métricos, respectivamente, y las de menor 
producción Logroño y Gerona. En habas la mayor producción 
corresponde á Granada, Córdoba y Badajoz, con 340.000, 
287.040 y 230.000 quintales métricos; en guisantes, Salaman
ca y Valladolid, con 45.000 y 423 000 quintales métricos; en 
judías , Pontevedra alcanza 300 000 quintales métricos; Oviedo, 
135.000 y Coruña 109 024. La cosecha de alverjones, que se 
presenta en baja, debe su mayor producción a Sevilla, Córdo
ba y Cádiz, que figuran' con un total de 120.613 quintales mé
tricos equivalentes al 73 por 100 de la cosecha total, que es de 
165.863 quintales métricos La mayor producción de algarro 
bas corresponde á Avi l a (27U 000 quintales métricos), Sala-
manca (235.000) y Toledo (195.000). Ea la cosecha de lentejas 
figuran en primera línea Valladolid, Salamanca y Córdoba 
con 15 000; 12,000 y 13.760 quintales métricos respectiva
mente; en la de almortas su mayor producción corresponde á 
Burgos, Valladolid y Badajoz, que producen 45.000, 31.500 y 
30 000 quintales métricos; y en la de yeros figuran en primera 
línea Burgos y Toledo con 96.000 y 41.500 quintales métricos 
respectivamente. 

I L a cosecha de altramuz tiene importancia para Badajoz y 
Canarias, únicas provincias productoras de esta legumbre, 
produciendo 26 000 quintales métricos la primera y 36.000 la 
segunda; y la de cacahuet se reduce tan sólo á Valencia, que 
produce 135 145 quintales métricos y á Alicante 5.000, for-
loando en conjunto el total de la cosecha de este grano. 

E n conjunto no es mala la cosecha de legumbres, según se 
desprende de los avances estadísticos remitidos por los Inge
nieros agrómonos, cuyo trabajo de estadística que anualmente 
publican de los distintos ramos de producción agrícola es dig
no de todo encomio por la utilidad que á la agricultura y eco
nomía reportan. 

Jnnta S i n i a l del O É p do A p t e s de CaÉio j B á a 

D E BILBAO 

Esta Junta Sindical en sesión del 14 Octubre de ha sefialado 
para la liquidación por diferencias de las operaciones á plazo 
en curso, de valores admitidos á Contratación oficial en Bolsa, 
los CAMBIOS MEDIOS siguientes: 
ACCIONES D E L A S D a D . A R G E N T Í F E R A 

A L M A G R E R A á 9 % 
I D . I D . D E L A SDAD. M I N A S DE CALA, á 102,25 » 
I D . I D . M I N A S D E 1RÜN Y LESACA. á 55 » 
I D . I D . M I N E R A D E V I L L A O D R I D . . á 90 » 
I D . I D . C O L L A D O D E L LOBO. . . . á 128 ? 
I D . I D . H I D R O E L E C T R I C A I B E R I C A , á 112,50 > 
I D . I D . A N Ó N I M A A U R R E R A . . . á 134 » 
I D . I D . U N I Ó N RESINERA E S P A Ñ O L A á 100 * 
I D . I D . G E N E R A L A Z U C A R E f t A D E 

E S P A Ñ A , PREFERENTES. . . á 49 » 
I D . D E L A COMP.a DE LOS FERROCA

R R I L E S D E L A ROBLA á 47,50 > 
I D . C R E D I T O D E L A U N I O N M I N E R A á 505 . 
I D . D E L BANCO D E V I Z C A Y A . . . . á 346 * 

Puerto de Cartaflena 
EMBARQUE DE MINERALES Y METALES HASTA EL 13 DE OCTUBRE 

Para Marsella, 500 barras con 33.250 kilogramos, plomo 
desplatado, G y A Figueroa. 

Para Londres, 176.000 kilogramos blenda, Bienert Sobrino. 
Para Amberes, 700 000 kilogramos blenda, Bienert Sobrino. 
Para Marsella, 2 233.000 kilogramos mineral de hierro, 

C. Marín. 
Para Dunkerque, 2 892.000 kilogramos mineral de hierro, 

C. Marín. 
Para Middlesbrough, 4 150.000 kilogramos mineral de 

hierro, C. Marín. 
Para Géuova, 8 530 barras con 575 000 kilogramos plomo 

desplatado, G. y A. Figueroa. 
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ti)farmadón consular 

ECUADOR —Cacao: fluctúa en la actualidad su precio 
entre 18,20 y 20 sucres el quintal. I-^s ofertas de Europa se 
han mantenido, por la clase superior, alrededor de 56/6 ( heli-
nes y peniques) los 50 kilogramos. Las úl t imas ofertas fueron 
de 57 y 52, según la clase La exportación de este artículo 
durante el primer semestre del año actual, fué de 258 651 
sacos con un peso de 20.682 292 kilogramos De esas cantida
des fueron á España : á Santander, 2 525 sacos, con 202.864 
kilogramos; á San Sebastián, 200 sacos, con 15.203 kilogra
mos; á Bilbao, 150 sacos, con 12.255 kilsgramos; a Gijón, 850 
sacos, con 26 243 kilogramos; á Vigo, 100 sacos, con 7.475 
kilogramos; á la Coruña, 150 sacos, con 12 263 kilogramos; á 
Valencia, 450 sacos, con 33 675 kilogramos, y á Barcelona, 
350 sacos, con 28 469 kilogramos- Total de cacao embarcado 
para España durante el primer semestre del año actual: 4*275 
sacos, con 338.447 kilogramos. 

Café: Se sigue pagando el quintal á 23 sucres el de prime 
ra clase y á 22 el de segunda. Se exportaron de este ait ículo 
durante el primer semestre del año actual 7 803 sacos, con 
721 849 kilogramos. La mayor parte de este café fué adquiri
do por Chi'e. 

2agua: Malos precios y siguen empeorando. Se paga, la 
pelada, 4.50 sucres el quintal, y con cascara á 2,30. Se expor
taron de este artículo durante el primer semestre del año 
actual 9.319 sacos, con 843.586 kilogramos. 

Concho: Se paga la clase superior á 115 sucres quintal y la 
inferior á 75. Exportación de este artículo durante el primer 
semestre del año actual, 2 159 bultos, con 98 3 l9 kilogramos 

Cueros: Son bien solicitados y con precios fi-mes. Se coti
zan á 28,26 y 14 sucres, según calidad Se.exportaron duivnte 
el primer semestre del año actual 33.834 cueros, con un peso 
de 297 263 kilogramos. 

I N D I A I N G L E S A . ^ f w e t o españoles : E l Cónsul de Es
paña en Bombay invita á los fabricantes españoles de muebles 
á que le envíen catálogos de su producción con lista de precios 
franco bordo Bombay. 

Dicho señor Cónsul opina que sería segura la venta de 
nuestros muebles en la India , en competencia con los de cons
trucción indígena y con los que proceden de Inglaterra, que es 
la principal nación importadora. 

en 

Organizados por el «Burean of Mines» de los Estados U n i 
dos se verificarán en Pittsburgb, Pa., á fines del corriente, expe
rimentos muy interesantes paia instruir tanto á ingenieros de 

minas como á capataces y obreros, en las precauciones á tomar 
y procedimientos que deban evitarse para obtener el mayor 
grado de seguridad en explotaciones mineras. 

Se principiará por provocar una explosión de polvo de car
bón en la galería experimental del departamento en aquella 
población. Después varios mineros, á quienes se ha famil iar i -
z^d() con el uso de los caicos protectores de oxígeno, gracias á 
los cuales se puede respirar en la atmosfera más cargada de 
gases durante dos horas, se ejercitarán en su uso. 

A esto segui á la explosión en una mina, recientemente, 
adquirida por el gobierno, en Brucetón, Pa., á 20 kilómetros 
de Pittsburgb. en la que se han hecho perforaciones de 200 me
tros erigiéndos ; una galería de acero para h a o r observaciones. 
Se dejará que el oolvo de carbón se acumule en la mina y 
usando pólvora n^gra, cuyo enuleo está terminantemente pro
hibido en el país, demostrar cuanto descuido y negligencia 
pueda existir en una mina paia poner en evidencíalos resulta
dos tan desastroso que pueden i r ducir. 

Durante otro di i se vérif i jarán experimentos en Forbes 
Field, asistiendo el Presidenta Taft y otras perdonas distingui
das que darán mucho realce al acto. En una galería de acero 
construida allí provisionalmente, se repetirán artificialmente 
explosiones como las que han causado tantas víctimas en s i 
niestros recientes. Una vez que hayan tenido logar entrará en 
la galería una cuadrilla de salvamento, provista con los cascos 
de oxígeno, para retirar los maniquíes dejados dentro de ella, 
que representarán cuerpos de mineros sofocados por el humo y 
gases. 

Además de observaciones muy precisas que se ha rán de to
das estas explosiones, se estudiarán también la facultad del pol
vo de carbón, de explotar en aire puro, ensayándose igualmen
te el fuego grisú en el aire. Tendrán lugar al mismo tiempo en
sayos para evitar y disminuir explosiones en una mina, por 
medio de rociadores de agua, de vapor agotado y cloruro de 
calcio, así como en el uso de polvo de roca y arcilla en modos 
distintos. 

En prensa ya nuestro número anterior recibimos ta triste 
noticia de haber f a lecido en Lourdes, donde accidentalmente 
se encontraba, nuestro en t rañab le amigo D. J u l i á n Fe rnández 
Unibaso, Presidente d é l a Asociación General de M a q u i r ¡ s t a s 
Navales y gerente de varias importantes empresas indus
triales. 

Reciba la distinguida f a m i l i a de nuestro malogrado 
amigo el testimonio sincero de nuestra inmensa pena. 
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8 Grandes Premios 
9,000 Referencias en Esparta 

¿ E n B i l b a o : D . M A R C O S M U Ñ O Z V í c t o r , 6 . ¿ 

JCos vinos españolas ct) Francia 

Datante los ocho prirmros m^ses de 6= 3̂ año, han sido 
importados en Francia 118.927 he^tol tr )S ád vin )3 españoles , 
por 72.613 y 32.041 en los períodos correspondientes de 19L0 
y 1909, respectivamente. 

Respecto de la a c t u ü cosecha vitícola, de unos 50 millones 
de hectáreas que tiene E s p ^ ñ i , ha dedicado al viñedo en el 
año 1911 la superficie de 1.297.878, ó sea -l.938 hectáreas más 
que en él año anterior. 

TJSL producción total de uva se ha calculado en más de 30 
tínflones de quintales métricos, que producirán 16 754.291 
Hectolitros de mosto. Las respectivas diferencias*de más, con 
relación al año 1910, son de unos nueve millones y medio de 
quintales y de cinco millones y medio de hectolitros de mosto. 

B O L E T I N € 3 M I N E R O 

Newcastle on Tyne 
19 de Octubre de 1911 

Fletes de mineral 

Bilbao áOardiff, 4/6. 
Idem á Glasgow, 5/3. 

• Idem á Middlésbrogh, 5/-
Idem á Grangemouth, 5/3. 
Cartagena áMiddlesbrough , 6/6.. 
Huelva á Garston, 7/1 
Idem a Rotterdam, 7/6. 

Fletes de carbones (para hulla por tonelada) 

Bilbao 6 6 Yillanueva 
Santander 7 6 Palana ós 
Barcelona 8 6 San Fel iú de Guixols 
Tarragona 9 0 

Precios de carbones en Newcastle 

S. D. 

106 
10 6 
10 6 

Hul la de calidad. l'a 
> de 2.a > 
» de 3.a » 

Fragua superior. , 
Coke de 1.a calidad 

> de á.a » 
» de 3.a » 

á 12-6 
á 11 6 
á 10 9 
á 10 9 
á 17 6 
á 170 
á 16 6 

toneladas 

PLOMOS. — Hoy los desplatados extranjeros valen dé 
£ 15-02-6 á £ 15 05-0 y los ingleses de £ 15 17 6 á £ 15 10-0 
por 1016 kilogramos. 

Los argentíferos á £ 15 06-3. 
L A P L A T A FINA—Disponible á 26 5/16 peniques.—En

trega á dos meses á 26 7/16 peniques.—Todo por onza inglesa. 
Telegramas de lo» S es. Chivers y Fraser 

Cotización de hierro en Glasgow 
Según despachos recibidos por el Círculo Minero de Bilbao 

Septiembre 16 Escocia 46/06 Hematites 60/06 
17 > 46/05 > 60/09 

* 18 > 46/04 > 60/09 
» 19 * 46/03 , 60/09 

Uitinnos precios de Londres 

T e l e g r a m a s d e l o s S r e s . T h o i w a r M o r r t í s o t í y C o m p a ñ í a 

Cobre.—«Standard» . . . 
» » 3 meses 
» Best Se'eoted 

Estaño del Estrecho. . . 
» « 3 meses . . 
» Ingleses.-Lingotes 
• » —Barritas 

Plomo Español. 
Hierro.—Escoces.—Warrant 

» Middlesbro 
• Hematites 

Acciones Bio-Tinto 
• Tharsis. 

Plata . . . . . 
Esterior Español . 
Cambio á 3 m/f 
Regulo de antimonio 

Día Id 

ñ5-<t3-9 66-1.0-' no-Od-ii 1 «i9-10-() ls«-00-0 
1H5-'» -o |.6-0K-'l F.2/flt> 48/i>6 

e -ve 
59-17 6 
5-ii ̂ 24-6/16 
00-0/0 
áo-o/o 

Día 18 

5Ó-05-9 F6-.t -3 OO-.O-O li> i-rtá-0 ii-S-Oo-o ifti-oo-á iM5-no-0 15-00-!» 
6"¿/04 46 04 
80/09 6i-02-6 5-05--» 
a- n 
no-ó/O 8ü-00-0 

m 

I m p o r t a c i ó n 

Buques con carga entrados hasta el 20 de Octubre de 1311 • :¡ 
Vapor inglés CORTES. De ^amóarpo : 66 c. 2.40¿ artículos de: 

goma, tí. Beiiei; 2 c. 217 pape), Ojembarrena y Compañití; 1c. 76 
artículos para decorar. 13 c. 1 0o3 ferretería, 2 c. 144 árbo es de, 
nochebuena, Z. Andrés y Unózaga; l l c. 696 ferretería, Hijos de 
L. Yohn y Compañía; 8 c. 1.413 batería de cocina, P. de la Fuente; 
20 c. S27 ferretería, A. Tauotnann; 5 c. 558 clavoside hierro. Viuda 
de F. P. Pozuela; 3 c. 565 vidrio blanco, S Cortrns; T jaula 214 
maquinaría, J. García Cazaña; 11 c. 2.56f música impresa, Tasa 
Dotesie; 1 c. 192 artículos de metal, Llorca, Bilbao y Compañía; 
1 b. y 1 c. 186 senegíiina. Barandíarán y Compañía; 12 b. 572 í iem, 
Caniveli Hermanus; 1 Daúl 38 ropa y efectos, P. Garramiola; 10 s. 
523 ceresina, Kica Hermanos; 2ii0 s. 20.000 garbanzos, J. Padró; 
745 s. 74.40 » gaibanzos, R. Castillo; 2 o. 2.410 chapas, Martínez y 
Jtero; l c. 83 carteles de aluminio, L. Landaburu; 3 c 202 beidn y 
crema para el calzado, Guevara y Lompañia; 95 s. 5.OOo garban
zos; Consway, Hovera y Compañía,- 2oO s.>0.000 id., Acle:Herma:i 
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P a b l o M a r t í n e z y C o m p a ñ í a 

Ingenieros 

Antiguos empleados de JUAN WENZEL Y COMPAÑÍA 

Á l l l l 

^ L u c h a n a , 2 . — B i l b a o T e l é f o n o 1 . 3 7 4 = i 

nos; 3 c. 358 artículos de hierro, Erice y Mariscal; 6 c. 332 goma 
en anillos, Sorn ue y Sundf; 3 c. 6t> alfumbras, 2 c. 46 medicina. 
Gallardo y AicorU; 23 s 1.639 ceresina, R. D. de Lozano; 3 b. 8¿5 
crisoles d-» grafito, 2 c. 485 muebles de madera, 1 caja ÜO quinca
lla, 1c. 42 cocinillas, 1c. 49 hermmientas, 1c. 25 mentnol, 175 
barras 1 563 hierro, 1 b. 2̂ 4 aceite mineral, 3 c. 433 piezas para 
máquinas, 4 c. 245 artículos téc lieos, 25 c. 1.176 ferretet í i . A. Con-
rad y Compañía; 1 c. 107 mercancías de papel, ü c. 644 hilaza de 
lino para zapntero?, R. Tal ssac; 3 jaulas 4¿1 aipladores de por
celana. 10 c. 1.705 madera en tablas, iHjHuias 2.594 vidrio hueco, 
4 c. 357 artículos de escrito-ño, 20 s. 1.0>0 ceresina. 1 c. 60 piónos 
de tífcinaite, ülO barras 10 963 acero en barras, Y^nke Hermnnos; 
6 c. 3SI mueb.es; 3 b. 1.119 alambre de acer), 850 s. 85.510 sal de 
Stasríurt, 2 c. 343 porcelana, 1 c. 98 pastillas de sublimado, 10 b 
I . 090 hiposulflto de sosa. 14 c. 1.243 papel y cartulina, 9 planchas 
203 zinc, 2 b. -¿hQ goma, 1 s. 51 id., resina, 3 f 313 raíz. 50ii f. 2Ó.500 
bacalao, 1 c. 1̂ 4 conchas de nácar. 3 b. 1 U2l crisol j s , 329 bultos 
10.176 cobre, 3̂ b. 4.5lb accesorios para tubos de hierro, 2 s. 104 
cera carnanba, 4 fardos 391 hules, 4 c. 254 vidrio hueco, 30 cascos 
2 487 produ tos químicos y farmacéuticos, 1 c. 28 barniz, 2 bultos 
135 hojalatería, 2 ctjas 70 ferretería, 8 c. 727 material eléctrico, 28 
bultos, 9 373 maquinar ia y accesorios, á la orden. 

Vapor holanués RHEÑANIA. üe l io í terdam: 30 piezas 1 caji 
21.095 cascos y tapones de hierro. Compañía de Aleonóles; 2 c. 32 
maquinaria. S ^mme y Sundt; 6 cascos 1.253 oieina, E. Coste y Vil -
dóso a; 10 atados 5.839 cobre. Viuda de P. H»ehner; 195 balas 
41.479 pasta de raedera. La Papelera Española; ¿0c. 6 46t tornillos 
de hierro, Erice y M u-is ía^; 6 o 1 403 firretdria. M. L^ louse; 3 b. 
584 ajustes, Tubos Foijados; 5 b. 1.̂ 89 coia. Barandiaran y Com
pañía; 1H c 1.721 arlícu es de menaje, A. Cortm* y Herm»n< ; 80 
bultos 401 calent idores a vapor, Arteche y Zulaic»*; 63 c 567 que
sos, G. Carranza; 8 c 1.'96 f irretería, I . Anl rea ; l J c. 1. 38 agm 
mineral, A. LafrHñaga 5 c 2.240 ^r re te r ía , Mariínez y Otero; 21 
c. 118 quesos. I La/aga 14 rollos 1.006 al»-more de cobre, A. E. G. 
Thomson H .uston loerica; 17 buitus 1.840 cables. H. de Eguren; 2 
c. 161 pe trech' s navales. Lhízac y Aldeco«; 2 c. 3v ídem. J. Bilbao 
Goyoag«;6nc. 930 pipas, J. Amann y C ; 1 c. i54 f jne te t í i , L. An-
duiza; 2 c. 181 tejid< s de ramio, >./ Hispan.-Hol nl«sa; 2 b. 39S 
grasa de hueso, Sánchez D az y Herrero; H5 buuos 4.7"S maquina
ria y acces o íos A. H. ScnüUe'! 10 c. 367 licores, 8 c. 3 132 alambre 
de latón 94 c 2.598 ques is. R. Taií.s-.c; 81 c. 3 88S resortes de 
acero, 43 c. 5.656 sidul 3 c. 392 farreteiÍH, 16 c. 380 quesos, Z. An
drés y Urlézag»; 2 c. 8-»6 artículos de .-asa, 2 c. Ls6 bulbos. ! f l i i 
redes 8 c. i.<ih3 cordaje, 1 c. "21 lingotes d*- bronce 3 c. 435 preser
va vidrios, 1 c. 150 pie is s 2 rollos 18.5»0 f-̂ t machine, 3 c. 270 fd-
rreterí-», 45 ro los 3.S4'i Hlambro de cob e l e . 874 partes de ma
quinaria 2.00!» s 0 0 ifi >upei f sf«to, R. de Arriaga y Oonopañí*; 
26 c 2.088 iilensi i s de c< ciña 1 f. (i6 ¡.apeles pinUdos. 8 c. 2.418 
tornidos, 47 bulo s 2.5 5 pintura y a ce* s-oriis, 2 c. 6 ô O maquinar 
ría, 261 atad-.s 16 150 ncer «. ü c, 76K fl ge de hí-rro, 66c. 3 811 mbos 
de latón, 26 c. 4 lf>2 f rretería 1̂ 6 c. 3.389 quesos, A. C n ad y 
Compañía; 4 c 393 bulbos, 6 c. 1.216 porce ana. 4 c. I 0.9 arlí< uíos 
de fundición. 1 e. 435 molda ms d*̂  tnidtra , 9 bHlas¿80iu¡ f guano, 
90 s. 4 90 vómica. 40 b 1 642 cerveza, I c. 5 > fe'-retmÍH, 4 ^ c-jas 
I I . 078 qnosí-s. Y^nke Hermano^; bultos W 184 ma lera de t ka, 
13 balas 5.053 estearina 20 balas ^93 nnraguano, 2 s i0 manteca 
de cacao, lO b. 1 064 papel. 5 c. .03 Cf-cao y chocolate, 14 c. 1 9i3 
ais alores de porceian-i. 22 c. 2 H4'> artí utos de innriaj^. 9 c. 2.7o7 
molduras de madera, 40 s. l.rOO sopa de hierbas, 33 c. 19í) rn qui
na» de coser, 7 c. 73i betún para el calzado, 12 17 s. 314 98i supei-
fosfato, 37 c. !.t63 quesos. 29i ling des 7.8 7 est^ñ". á la orden 

Vapor alemán FRANKKNWALD üe Puerto Méj co: 29i s. 2949i 
garbanzos, C. lásctt'íero; 1.277 s. I27.2tf0 ídem, V. Z pater* ; 1 2i8 
s. 126.755 ídem, J. Rámila; 4.159 s. 420.059 ídem, Hijo de P. Bas-
terra. 

Vapor español CADIZ. Transbordó en Cádiz al vapor tB itis*. 
De Moatecideo: 400 piezas 4.06 > cujros salados, J. T. de Uribe; 
782 f. 43 903 carne lavajo, á la orden. 

Üe Santos: 2fi0 bolsas y 1 c 15 00 cafó en grano, á la orden. 
Vapor íVancés G U a ü E L O U P E . Transbordó e • S<ntauder al 

vapor «María <1ru¿»: üa Colón: 50 s, 3.749 cac^ , J. Rochel1. 
De Puerto Ci^elio: 42 s, 2.510 cacao, 25 s. 1.964 cafó. V. Urigüen; 

20J s. I7.0.o í jtím. á la orden. 
De La G u i i r : 5J s. 3 64 i cacao, J, T. de Uribe. 
De Trinidad: ¿b s. 1.500 cacao, J. Arzua! 
Vapor español KONTZtíSl. De Bayo ia: 1,300 piezas 45;500 ba

rriles vacíos, M. Vandarhaeghe y Compañía. 
Vapor alemán LRAÑDER. üe Amberes: 350 piezas 8.000 plan

chas oe nogal, 2.699 ídem i9.500 ídem de roblo, T. Echeverría; 4 b, 
78S grasa, P. Pocnenlle; 5 b. 1313 esmeril en polvo, Cristalería 
tí»píñola; 12 c 608 maquinaria, A. H. S ihütte; 2 bultos 1.059 cá-
bn^s, J. Pagas; 7 c 378 cola gelatina, A. Echevarría; 2 b. 454 tinta, 
A. de Dúo; 5 b. 1 015 aceite mineral. La Compañía de Maderas; 20 
balas, 1.0.8 floras de México, '¿0 b. 2.416 aceite de bacalao, Baran-
diarán v Compañía; l c. ¿42 vidrio piano, Murguía, Arangüana y 
Compañía; 1 c- 1̂ 9 papel. Eléxpuru Hermanos; 1 c. 155 cuero en 
trozos, Orconara Iron Ore y O »,; 1 c. 27 material para tranvía 
aéreo, M. Taramona; 1 bulto 785 reservador, T. Morrison y Com
pañía; 1 c. 78 metal plateado, J. Arámburu; 4 jaulas 870 i >za, 2 c, 
430 emaces para t ibos. Guevara y Compañía; l c. 92 tejí ios M. de 
Madnrriag*; 8 b. 1.0L1 clavos, Arechavateta y Rtcbter; 198 lingotes, 
2.09S cobre, Sociedad Tubos y Metales; datados 3.218acero, Hijos 
d«J . E. Rocnelt; l e. 1(0 brochas, Gárate H rmanos; 1 jaula 112 
piezas de máquinas, Sheldon, Goenaga y Compañía; 1 caja 118 
hojas de t jeras. I c. 79 robinetes. Altos Horno* de Vizcaya; 3 c. 
*9S poroeiwna. S, Cortina; 3 cilindros 8.110 acero, 2 piezas 860 
Ubasde fundición; 1 caja 150 herramientas, La Basconia; 83 s. 
1 0 0 dolom a, Paonc» de S m francisco; 90 s. 10 000 ídem, Talleres 
de Üru^b ; I o f i 32 motor, Ig^rtua y Matauoo; 1 cajm%3 ferretería, 
x i ida é Hijas de J. Araiuce; lé7s . 5.172 hilaza de yute P ^abas; 
2 e. 91 ap iratos telefónico, -vrbeioa y Goya; 27 f. l.OiO horUMzns 
disecadas. J. Valentín; 2 balas t>9 esteras, L. ''astillo y Compañía; 
1 c. 75 merf.ancía de hierro, S iciedad Minera Angio-'Hispana. 604 
bu t»« 25 145 tub «s, M. Ledoux 5 c 368 material eíéctrico, 2 bu*tos 
372 maqumaria M. Vanderhanghe y Compañía; 7 c. 1.302 ídem, 
Garteiz Hdrmanos. Yermo y G-mp iñííi; 80 bultos 7.788 material 
para firrocarrUes. Oren-item y Koppel-Arthur K )ppe!; 1 c. 343 
i u o o s de hierro, Carboues Asturianos; 1 c. 47 árbol de transmi
sión, l c 90 cromo», 1c 8 de antales, 1 baia 25 hule, 5 c. 1.320 
acero en barras. 3 b. 599 aceite mineral, 49 e. 7.328 ferretería, 
Yanke Hermanos; 92 bu tos 3 820 radiadores de hierro, 1 c. 67 tubos 
de cristal, 8 b. 3.025 boreüas. a b. -¿00 color. 3 e. 125 barniz, 70 
atados 3 331 acero en barras, 20 c. 2.345 ferretería, 15 c. 6;555 ma
quinada, A C mrad y Compañía; 1 pieza 2 84 i maquinaria, 5 jaulas 
973 bañeras, 1 p. 90 cerveza, C. ttoppe yComo^ñía; TIO bu.tos 
25.136 vidrio y lunas, 7 e 656 papel y cart n, R Tala-ac; 448 balas 
28.3.2 p s t í de madera, L"* Papelera Español«; 2 balas 130 enteras, 
25 b. 4 661 aí-falK 20 ) b. 4.' 09 grasa animal. 21 b. 4 668 alquilránl 
2 balhS, accesorios para mt-quinana. 7 c. 1 228 maquinaria 
agrícola. 65 janhi» 9 334 azulejos de barro, l 600 s. 80.000 superfos-
fato, ¿2* p-quetes 5 1*4 sacos vacíos, 8 bultos 3.336 ruedas de acero, 
l i c. 2 510 ferretería, á la orden. 

Vf por español KvTALIÑ. Da B^r/ona: i c. 2 sombreros, J. Za-
yas, 2 c. 242 tejidos, L. O^stillo y Cumpañía; 10 c. 1.018 tejidos y 
alfombras, 1 c. 157 piel s. G Poirier; l c. lO metal labrado, Ri^a 
Hermanos; 4 b. 1.40» alquit 'án, J. González; 2.200 tablas S.fOO ta
blillas, madera de pino, B. Manj irrés; 50) tablillas; id., Latie^ui y 
Compañía; 7.000 id. id., Alberdi, Beaseoechea v Compañía; 500 fa
jos listones, <». Basaldua; 500 id. id., J, Abrisqueta; 2 b. 654 barniz 
R. Kochelt é Hijos. 

http://mueb.es
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Núm. 
de 

ord. 

1242 
1243 
1244 
1245 
1246 
1247 
1248 
1249 
1250 
Í251 
12)2 
1253 
1254 

1256 
1257 
1258 
1259 
1260 
1261 
1262 
1263 
1264 
1265 
1266 
1267 
1268 

Día 

20 

Pabellón 

Alemán 
Español 
Inglés 
Kspañol 
Noruego 
Español 
Alemán 

Español 

Uruguayo 
Español 

i lemán 
Español 
Noruego 
Inglés 
Español 
Alemán 
Uruguayo 
Inglés 
Alemán 

Español 

Francés 
Español 

Nombre del baque 

Leander 
Górhz 
Pelica 
K taliñ 
Sicilia ¡ . , 
Gobelas 
Bavaria 

eres 
Hiz^a^a 
Rivas 
Susana 
Legizpi(1) . . . . 
Fried Krupp . . . . 
Miliaño . 
Belle-IIe 
Astra.. . . , . . , 
Plencia . 
Emma-Minlos.. . 
Benabé 
Suulight 

orcov do (3) . 
Córdoba. .̂ . . . , 
üntaneda 
Amboto-Vlendi., 
Cabj Creux . , . . 
Rive de «jier , , 
Forluny (3). . . 

Buques entrados desde el i4 a l 20 de Octubre 1911 

I M P O R T A C I O N 

Tons 
de 

reg. CAPITAN 

SlIVtAS A NI ERIORES, 
357 :. UIpls 
049 M J iiurrospe 

1310]. F. Jones 
76 C ' orfázar 

722!A.. Tommereclí 
996! . Muruetagoyena 

11 53 R Falii 
34.7 B Pieper 
9>^!C. Luzárraga. . . , . . . . 

1781 T. Amorrortu , 
14 56 J. I asa. . . . . . . . . . . . . . 
2565 A. Cornelias , 

7 30 J J anssen . . . . 
895 A. oloma , 

1128 N. Sand , 
3 j.6 J . Hanna. 

1644 
782 

T. Gaueca 
H. Stügel . . . . 

1433 M. Trib'sarrospCi 
704 A O. Welch... 

4898 H. ! ooft 
3373 H. Menlzer.... 
{907 P Bosch . . . . . . 
1275 I San José 

Kilogramos 
de 

earb6n 

997 
699 
816 

P Astoreca 
P. Oastaing . 
M. González . 

T o t a l e s . . 

393374807 

» 

» 

1905460 
» 

2158144 
)) 
* 

2146470 

3222371 
2650266 

» 

405457314 

Kilogrs. 
de 

bacalao 

Kiloarramos 
de 

carga total 
Procedencia 

9367S65 

544836 

» 

» 
)) 
» 
16250 

9929OI 

532756609 
318305 

» 
1» 

I57383 
54840^ 

214;ooo 

398243 

1905460 

i 
255° 

> 

2158144 
2529143 

j» 
2146470 

7I3456 
» 

167245 
3222371 
2955325 

5616 

17̂ 16 

Amberes 
Burdeos 
Nantes 
Hayona 

hristian^und 
Sundsvall 
Rotterdam 
Ainiieres 
Newcastle 
S. Nazaire 
Lisboa 
Ponce 
Rotterdam 

ardiff. 
S Petersburgo 
Nantes 
Nevvcastle 
Ilamburgo 
Burdeos 
Nantes 
Pt<is de México 
Hamburgo 
Newcastle 
Idem 
Marsella 
Nantes 
Liverpool 

Consignatario ó corredor 

]. Hoppe y Compañía 
Macleod y Compañía 
Sota y Aznar 
Atanasio Aréizága 

ndrés 1 mland 
Tomás Urquijo 
Miguel P Ferrer 
j . Hoppe y Compañía 
Viuda de B. Otero y C* 
Viuda de: Salvidegoitia 
Uribe y Éguiraun 
Bergé y ompañía 
Erhardt y Compañía 
Ulpiano Torre 
Andrés A mland 
Agencia .i. Wdd y Comp. 
Sota y Aznar 
H. de Azqueta 
Miguel H. Ferrer 
Idem 
Francisco García 
Edmundo Couto 
Sota y Aznar 
Idem 
Bergé y Compañía 
Miguel P. Ferrer 
Francisco García 

553r45036l 

(i) Transbordó en Cádiz al vapor «Alfonso XII», (2) Idem en Santander al «García núm 2». (3) Idem en Pasajes al «María Cruz». 

G A B O X A J J C 

Núm, 
de 

orden 

1227 
1128 
i i 29 
1130 
1131 
1132 
Ii33 
1134 
ir3S 
1130 
*»37 
113» 
»Í39 
1240 
1241 
1242 
1243 
i 244 
1245 
1240 
Í247 
f248 
1249 
1250 
1251 
1252 

1254 
125,5 
1256 
«257 
1258 
1259 
126Ó 
1261 

Día Apare]© 

15 

19 

Vapor 

Balandra 
Pailebot 
Vapo,r 

% 
y> 

Balandra 
Pailebot 
Vapor 

Balandra 

Vapor 
» 

. » 

Balandra 
Vapo" 

Pailebot 
Vapor 
Balandra 
Gglcta 
Balandra 
Vapor 

» 
Pailebot 
V apor 

* 

Nombre del buque 

A ntonio 
María Cruz.. . • 
Dolores 
^horrocha 
Lola Yáñez 
Biscas a . . 
Hernani 

Ifhnso XII 
•imón . . . . 
loven Consuelo 

Dolores 
Kontzesi . . . . . . . 
Naeva Unión . . . . . 
Carmen -\ ngeles . . 
San Juan de Dios., . 
A ürora 
ifuentes 

García niím 2 . . . . 
María Gertrudis- . •• 
Evaristo • 
El Gallo 
Lucero • . . . » 
L azaro . . • • 
Dos Hermanos . . . . 
I uarca núm 2... . 
San Ped'O 
Purificación 
Churruca... 
Gañía núm. 1 . . . . 
Dálbealtie 
A ntonio 
Santander-Lequeitio. 
María Cruz 
Chio 
Labo Blanco 

Tont. 
de 

reg. CAPITAN 

S. ANTERIORES 
261 D P. iViaseda . . . 
S$K\l. Suárez 
71 j . A i.aundegUt 
.161 i»'. Araazaineil(]i, 

. 44 M. Méndez 
74' 
2üC 

6470 
28|E 
47| V 
7U 
95 E 
2ojs 
38; B 

Turp 
a. Pinole, 
ü. iJofnu 

Anduiza 
uruz . . 

A. Iraundegul 
Arrinda . 
Badioia. . 
1 eng echea 

28 1. Urbieta 
35' 
447 

50 
23 

3̂ 8 
404 

Vi, 1 chevarría 
N. V igil 
H López.. 

^ opez.. 
basterrechea 
Menéndez. 
IViorero.. . 

277 T. Rendueles. 
56 6 Jacal . . . . 
67 R. Rodríguez. 
30 P. Egurrola . 
73 R Andonegui 
2'j|G. Acarregui. 
47'j López.. i , . 

81911. -tidal 
2ó;|D. Maseda . . . 

23'j. Meave . . . 
85 M Suárez . . 

260 F Achurra... 
1857'M. Eguiguren 

T o t a l e s . 

Kilogramos 
de 

carbón 

220428205 
ÓJOOOO 

» 
» 
» 
78150 

» 
250000 

» 

970000 
8600C0 

794800 
909810 
450980 

157110 

)) 
600000 

» 
.» 

440000 

Kilogrs. 
de 

cemento 

226539055 

3461450 

117300 

1» 

50000 

Kilogrs. 
de 

viuo 

[8583958 

313095 

Kilogramos 
de 

carga total 

311870365 
600 'Oü 
47327 

I17300 
36000 
78150 

60000 
> 

2500 
20COO 

lI5OOO 
250OOO 

59000 
50000 

970000 
860OCO 
33'09 

6318 
15000 

794800 
909810 
450980 

5000 
» 
55000 

157110 
3000-) 
29906 

600000 
» 
3,275 

440000 
755622 

Procedencia 

E . de Pravia 
Idem y escalas 
Zumaya 
Idem 
Gijón 
Pasajes 
Oamposancos 
Santander 
Hermeo 
Corcubión 
Zumaya 
Gijón 
Lequeitio 
Pasajes 
Zumaya 
Gijón 
Idem 
Vivero y escalas 
San Sebastián 
De va 

vilés 
. E . de Pravia 

Gijón 
Villagárcía 

ijón 
Pasajes 
• lijón 
Pasajes 
Gijón 
Avilés 
S. E . de Pravia 
Lequeitio 
Pasajes 
S fc. de Pravia 
Barcelona y esc. 

3628750' 18897053! 319491602 

Consignatario 
ó corredor 

Atanasio Aréizaga 
Francisco García 
Hijos de Astigarraga 
E. de rtrriagay omp.V 
Viuda de Vicuña 
Agencia J . Wildy Comp, 
Viuda de Vicuña 
Bergé y Compañía 
E. de Arriaga y Compañía 
Viuda de Vicuña 
Hijos de Astigarraga 
Atanasio Aréizaga 
E. de Arriaga y Compañía 
Idem 
Idem 
J. V J- de Go voaga 
Aznar y Compañía 
l* rancisco García 
Idem 
E. de Arriaga y Compañía 
Ulpiano Torre 
Aznar y (.ompañía 
Ulpiano Torre 
E de Arriaga y Compañía 
ídem 
Viuda de Vicuña 
Idem 
Idem 
Francisco García 
Macleod y ompañía 
Atanasio Aréizaga 
E. de Arriaga y compañía 
f rancisco García 
Atanasio Aréizaga «s 
Bergé y compañía 
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Buques salidos desde el i4 a l 20 de Octubre 1911 

E X P O R T A C I O N 

Núm 
de 

ord-

1111 
1112 
H13 
1114 
I U 5 
1116 
1 ti 7 
1118' 
1119 
1120 
1121 
I 122 
I12J 
I I 24 
1125 
I 126 
I 127 
I 128 
I 129 
l i j o 

Día 
Nomhre 

del baqae 
Fons 
de 

S. ANTERIORES 
o tes . . I 934 

-ían Martín . . | 7 9̂ 
George Roj le 1527, 
'leorjjia . . . . . 
G o r l i z . . . . . . . 
Salvadora . . . 
Alfonso XII . 
Manuel. , . 
T Wayman . 
Astra . . . . . . . 
s eander,. . . . 
Kataliñ. . . . . 
Susana . . . . 
H e t i s . . . . . . . 
Rivas 
Riscava 
NoordW) k . . . 

órdoba 
Pavaria 
Fried Krupp.. 

T o t a l e s . 

75> 
1049 
'447 
6470 
'554 
1414 
346 
337 

76 
14 6 
737 

1781 
875 

• 338 
3163 
«133 
73° 

Kilogra. 
de mineral 

Kilogrs. 
de 

lineóte 

2035637810 
* 

14025^0 
3567920 
1777640 
2490600 
349551° 

» 
33^6160 
33394IO 
900000 

» 
3048270 

» 
3641780 
2200000 
3427280 

16^9050 
2069944020 

20893020 

20893020 

Kilogrs. 
de carga 
general 

7845277 
58̂ 1 

40 
418 
720 

3i52 
89176 
2180 

i 
» 

825 
2700 
1243 

83 
272 

148572 
80 

» 

8100619 

Kilogrs. 
de vino 
com'in CARGADOR 

24838S93 
20 7i7jII de Azqueta 
72195 Federico L Tubus 
* Ricardo Ortiz 
j» Edgar J Turner 

298 Vlacleod y Compañía 
IODO Aznar y Compañía 

21819! Hergé y Compañía 
462 J M Rivas Martyn y C a 

» Blas Otero y ompañía 
)í gencia J Wild y 0 / 

102795 * üoppe y Compañía 
i-864oo:M * anderhaeghe y Cp.a 
» jNorberto Seebold 
3171 F'rancisco García 

J. M. de las Rivas 
I uis Núñez 

» Erhardt y Compañía 
141443 Edmundo ' otilo 

2300110 Altos Hornos de Vizcaya 
)) Erhardt y compañía 

Destino 

27872303 

Hamburgo 
Dunkerque 
Middlesbro 
'írangemth 
Glasgow 
Cardiff 

eracy es, 
Oardiff 
Tyne Dock 
Glasgow 
Amberes 
Bayona 
Newport 
B. Aires 
Newcastle 
Middlesbro 
Rotterdam 
B Aires 
Kratzwick 
Rotterdam 

Cargaderos 

Uribitarte 
F Belga 
Triano 
Indauchu 
F Belga 
Orconera 
P, Exterior 
Triano 
Orconera 
T. Aéreo 
Uribitarte 
Elorrieta 
Cadagua 
Uribitarte 
Triano 
Olaveaga 
Orconera 
P. Exterior 

estao 
Orconera 

NOMBRE DE LA MTNA 

(Vía Santander) 
Conchas 
Rub Josefita Acrís. Aur.* 
Abandonada 
Conchas 
Cotos de 'a Orconera 
(45 pasajeros) 
U y A. Justa . y Bilbao 

otos de la Orconera 
Primitiva 
( ía Santander) 
( i ceite de alquitrán) 
Vi ala espera 
(32 pasajeros) 
Un ón y Amistosa 
J osefa 
Cotos de la Orconera 
(188 pasajeros) 
(Escorias de hierro) 
Lotos de la Orconera 

G A B O X A J X 

Núm, 
de 

ord. 

1 240 
1241 
1242 
1243 
1244 
1245 
1246 
1247 
1248 
1249 
1250 
I2¿1 
1252 
1253 
1254 
l2SS 
1256 
1257 
1258 
1259 
1260 
I2ñi 
1262 
1263 
Í264 
1265 
1266 
1267 
1268 
1269 
1270 
1271 
1272 
127 t 
1274 
1275 
1276 

Día 

14 

39 

Nombre del buque 

8. ANTERIORES 
Cabo San Vicente 
' 'abo Roche....'. 
Emanuel 
\ ntonio 
* urora. 
Chío 
*an Pedro 
Unión núm. 2. . . 
Yaf 
Santand -Lequeitio 
Vlaríi Cruz.. . . 
Matías F Bayo. . 
1 "abo Sacratif . . 
Pied.d 
Esmeralda 
Hernani, 
Dolore?,., 
Unión Hullera . . t¡ 
'vjarí.rTeresa . . • 
Sicilia • 
Rosario.... i . . . 
Concha . 
Kontzesi • • 
Turón. . . . . . • • • 
Felisa . . . . . . . • 
NueVo I.equeitio. 
San .luán de Dios. 

urora : • 
Betis . . . j . . . 
•t uaíca núm.i2. . 
Bizkaya. . .^ . . . . 
Belle-lle . . . . . . 
Garcfa núm. 2 . . . 

ázaró. . . . . . . . 
Emma Min'os . . , 
Nueva Unióní . . . 

armen a ngeles 
T o t a l e s . . 

Kilogrs. 
de 

mineral 

18703140 
i 
» 

> 
» 

i 
I ' » 

140000 
» 

» 
510540 
131280 

» 
» 

» 
» 
» 

» 
% i 
1 

» 

19484960 

Kilogrs. 
de 

lingote 

16322480 
20000 

» 

7800 
)) 

220000 
» 

» 

IOOOO 

Kilogrs. I Kilogrs. 
de hierro 1 de 
y acero hojalata 

Kilogrs. 
de 

tubos 
Kilogrs. 

de 
alambre 

62880943 3381041 
498332 3789> 

16580280 

54900 

1083653 

» 

i 
420 

» 
20 j o 

» 

» 
1000 

i 
» 

» 
100 

79934 
> 
» 

480 

64601762 3526201 

150 

320 

106800 

1789774 
2489 

14363 
i 
» 
> 

» 

» 

IO677 

1265247 
6860 

X 
» 

2I090 
» 

18173 "3 

Kilogrs 
de 

harina 

Kilogrs, 
de 

vino 

3296321 

» 
IOOO 

7000 

» 

» 

100O 

» 
10 10c 

500 

» 

» 

3200 
» 
i 
8000 
31 o 

I393l97 333^21 

1871050 
25495 

» 
» 

200 
» 

IOOO 

s 
13768 

X543 
2000 

4000 

600 
4000 

Kilogrs. 
de carga 

total 

147803358 
740008 
27908 

1716a 
12598 
8 000 
i6S2^ 
76710 

600 
1759820 
140000 

510540 
131700 

» 
7000 

14403 
» 
i 

491578 
12292 
6238 

i 
1298 

50000 
19446 
» 
89934 

1032 

22783 
15047 

Destino 

Barcelona y esc 
Alicante 
Santander 
S E . de Pravia 
Gijón 
S. E . de Pravia 
Lequeitio 
Idem 
Castro Urdíales 
Lequeitio 
Pasajes y S Stán 
Gijon 
Barcelona y esc, 
Gijón 
S. E de Pravia 
Pasajes 
Zumaya 
Gijón 
Idem 
Santander 
San Sebastián 
Bermeo 
Gijón 
S. E de Prav;a 
Barcelona y esc. 
Lequeitio 
Zumaya 
Pasajes 
Las Palmas 
Ferrol 
Bermeo 
Santander 
San Sebastián 
Gijón 
Santander 
Lequeitio 
Idem 

Cargadores 

Altos Hornos y otros. 
Varios 
Lastre 
Idem 
Idem 
Idem 
Varios 
Idem 
Portillo, Ibáñez y C.* 
Varios 
Idem 
Aznar y Compañía 
A Itos Hornos y otros 
The Triano Ore 
Lastre 
Idem 
dem 

Rubiera y Olaso 
The Triano Ore 
( Bacalao de tránsito) 
Varios 
Idem 
Lastre 
Idem 
• arios 

Idem 
Idem 
Lastre 
La Papelera Espl." 
[. v. Mutiozábal 
Var os 
I asiré 
Urizar y Aldecoa 
L. de Otero 
General (de tránsito)' 
^ arios 
Idem 

192374-i 15204S273I 

dineral editado durante la última semana: Para el extranjero, 34.306.210 k. Cabotaje, 781.820 k. Total 35.088.030 1c, 
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Valones negociados en Boisa.—Cotizaciones de la semana 

Titulo d© la empresa 
ACCIONES 13 O 

B á ñ e o s 
De Bilbao 
De Vizcaya 
C r é d i i o 4 W « n -Minera , 
Guipuzcoano . 
De Vitoria 
De Gijón . , . • 
De Burgos 
De Cartagena 
Hispano Americano. . . 
Español Río la Plata . . . 

pei«i«oe ai» r i l e s 
De Bilbao á Portugalete 
De Santander á Bilbao. 
De Castro Alén (ord.). 
De Castro Alén (esp.). 
De L a Robla 

J i a v i e p a s 
Sota y Aznar 
Unión 
L a Actividad 
L a Estrella 
Olazarri 
jíarítima del Nervión. . 
Marítima de Vizcaya . . 

j a e t a l á p g l e a s 
Altos Hornos de Vizcaya 
Talleres ae Deusto 
Tubos Forjados 
L a Basconia • • 
Aurrerá 
Construcciones Metálicas 

lUlDevas 
Argentífera de Córdoba. 
Anglo Vasca de Córdoba. 
Alcracejos en Córdoba. . 
Minas de Prellezo . . . . . . 
Peñaflor, en Sevilla 
Cala, en Huelva 
Hulleras Sabero y Anexan 
Irún y Lesaca 
Cabárceno 
Minas de Larreño 
Argentífera de Almagrera 
Hulleras del Turón . . . . 
Collado del Lobo . 
Atilana 
Villaodrid 
Sierra Alba milla 
Minas de Heras 
Hullera Vasco-Leonesa . 
De Setares 
Propietaria Mina Ceferina 
Azufrera Coto de Hellín . 

V a d l a s 
Unión ^Resinera Española. 
Unión de Explosivos 
Unión Eléctrica-Vizcaína. 
Electra Indust. Española. 
Eléctrica del Nervión 
T . de Bilbao á Durango . 
C a dé Seguros Aurora . . 
Plomo y Estaño laminados 
Hidráulica del Fresser 
Hidro-Eléctrica 
Cementos Portland Sestao 
Electra de V'esf o 
Papelera E s p a ñ o l a . . . . 
Artes Gráficas 
Alambres del Cadagua. 
Bodegas B i lba ínas . . . 
C * V inícola N . España 
Sd. Gral. Ind. y Comercio 
Algodonera Guipuzcoana 
Diques Euskalduna. . . . 
Bodegas Franco-Españolas 
Azucarera Española, pref 
Idem idem ordinaria. 

Fecha 
de la operac ión 

Din Mes Año 

331 oc 
345 ' ° ° 
4 9 7 , 5 ° 
230 
155 
175 
20=,50 
'15,00 
145.00 
484 t'ts 

i6o,co 
88,00 
81,0c 

I06,üO 
43,25 

99,00 
15 . ° ° 
17 
40 
76,00 

IOO.CO 
IOI 

290,50 
117 
118 
85 

134 
67 .5° 

150 
110 

70 
100 
75.00 

IC2,00 
69,00 
55.0o 

120 
5 ° 

106 
Í42 

5.00 
90,00 

165 
62 

100 
1.050 
100 
118,50 

100,50 
278,00 
137 ,°° 
100 
195 
35-35 
50,00 

120 
35 

112 75 
120,25 

38 
58.00 
75 

120 
97 

163 
220.00 
62,50 
51 
90 
49 co 
30 

21 
28 
2 c 
2X 
2 
2^ 
20 
19 

6 
6 
6 

16 
21 

19 
13 
y 
6 
9 
3 

M 

19 
27 
30 
27 

5 
4 

25 
2 
4 
6 
4 

21 
i? 
16 
¡o 
14 
i5 
4 

3° 
1 

27 
20 

1 
19 
2 o 
29 

19 

20 
2Q 
20 

9 
24 
30 
30 
24 
12 
20 

3 
23 
i< 
21 
28 

4 
20 
¡o 
28 

4 
14 
29 

» 
etp y. e 

mi . 
íásptl re. 

ío. 
Cctubre 

Junio, . . 
Octubre 

unió. . 
Octubre 

» 

"•eplbre 
Octubre. 
Febreru, 
Novbre. 
Octubre 

» 
Julio . . . 

Octubre 
Julio . . . 
Marzo, . 
Febrero, 
Octubre 
Octubre, 

E n e r o . . 
> 

Julio , . . 
» 

Marzo. . 
Octubre 
Mayo . 
Jumo.. . 
Abri l . . . 
Mayo . . 
Julio . . . 
Novbre 
Septbre 
A gosto. 

eptbre 
Octubre 

gosto , 
Mayo. . 
Octub-e. 
Septbre 
Á gosto 

Octubre 
eptbre 

Octubre 
Julio . . . 
Uicbre . 
Septbre, 

» 
ctubre 

M ayo. , 
Octubre 
Septbre, 
Octubre 

» 
Abr i l . . . 
Dicbre. 
Julio . . 
Junio, 
Octubre 
Febrero 
Novbre 
Agosto. 
Octubre 
Agosto 

1911 
1911 

1910 
1911 
'i? 10 
1910 
1911 
J911 
1911 

1911 
1911 
1911 
191-
1911 

1911 
1911 
911 

.908 
1911 
191: 
1902 

1911 
909 

1909 
1900 
1911 
^ 1 0 

1909 
1909 
1907 
1911 
1910 
1911 
1911 
1911 

907 
1910 
1911 
1907 
1911 
1910 
1911 
19U 
i 903 
1911 
1911 
1911 
1909 

19U 
1911 
191: 
i9 '0 
1907 
1911 
1911 
1907 
.91 ' 
l 911 
1909 
1906 
i 9M 
1909 
1910 
1911 
1907 
191 
1905 
1909 
I 906 
I 9 l i 
1909 

Capital 
millares 

de 
Pesetas 

30.000 
15.000 
20.000 

5.000 
3,000 

1 o 000 
3 000 

i o . o o ü 
100,000 
110.000 

5.000 
12.500 

1.500 
1 000 

20,264 

1 ,50o 
16.000 
3.000 

7.000 
2.500 

32.75o 
1.000 
1.500 
7.000 
i , 500 

12.500 

1.500 
3 5oo 
2.000 

4.500 
15,ooo 
5.000 
5,090 
1.500 

5,000 

12.500 
4.000 
1,000 
1.000 

I . OOt 
1.000 

20,000 
25,000 
18.000 
2 500 

2. 150 
20.OOO 

3 .OOO 
20.OOU 

1 .403 

20.OOO 
500 

6.000 

25.OOO 

I5,OOO 

43 000 
43•000 

500 
250 
25_-o 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 
500 
500 
500 
250 
500 

500 
500 
500 
500 
500 
500 

250 
250 
250 
500 
¿oo 
500 
500 
^Óo 
500 
500 
5UO 
5UO 
3 OO 
250 
¿Oo 
¿OO 

iüuu 
500 

1000 
500 

250 
IUÜ 
50c 
500 
500 
50' 
300 
¿00 
500 
300 
700 
500 
500 
luc 
500 
50c 
500 
300 
500 
300 
3uu 
300 
500 

3 

Todo 
60 '>/0 
20 » 
60 » 
50 » 
50 ' 
20 » 
Todo 
30 % 
85 » 

Todo 

Todo 
» 

Divi
dendo 
anual 

Todo 

14 O O 
8 » 

12 ptS 
i 2 » 
12,50 
8 0/0 
6 » 

to » 
9 pts 

12 pts, 

7 0/0 
7 » 
3 » 

3 0/0 

22,50 

50 pts. 
6 0/0 

60 pts, 
50 » 
10 » 
o » 
7 0/ o 

15-pts 

50 7o 

Todo 

Todo 

"odo 

Podo 

Podo 

fodo 

30 o/0 
iodo 

OBLIGACIONES 

C o m p a ñ í a s a e pevpoeavt i l l e s 
dilbao á Durau^o,—i." 

* • emis ión itfOá 
» & Poitagalete, i ," emis ión , serie 
» « i.a » 2.» » 
» » -2.a » 

Santander á Bilbao, emis ión de 1895 , 
* » » de iíjí*s , 
* * » de i90i» 
* , » » de ia »2 

P-c. ae Tudeia á Bilbao, 1.a serie 
de » 4 j, i.a j, 
u© » á » 3.a » .!. .' .!!!.* 
de Valladolid á Ariza serie, A . . . . . 
de Almansa a Valencia y Tarragona 
ae Asturias, Galicia > León, 1.a hipoteca 
de Zaragoza á famplona y Barceloua prioridad) 
del « orte ae España i.a serie 
del N >rte de España emis ión de IÍÍ05 
de i'urango á Zamárraga, l . * serie 
de Madrid a Zaragoza y Alicante, serie C 
de rtlary Santander , 
de L a Robla 
Vasco-Asturiano 1.81 hipoteca 

» •!." id 
Económicos de Asturias , . , 

C o m p a ñ í a s f l a v i e v a s 
Bilbaína de N a v e g a c i ó n . . . . . . . . . 
Navegac ión Bat . . . . . . . . 
Gaviera Vascongada ^ 
Sota y Aznar (fuera de bolsa) . . 

C o m p a ñ í a s IVtioevas 
Sierra Menera (fuera de bolsa) , 
Construcciones Metál icas , 

C o m p a ñ í a s de e l e e t p i e i d a d 
Tranvía Eléc tr ico de Bilbao k Durango y Arrat ia , 
Hidroeléctrica ibérica (fuera de bolsa) 

J u n t a de Obnas de l P u e r t o de B i l b a o 
Emisión de 7 de Enero de ihW 4 por 100 (4.° emprést i to 

» de 1.° de Diciembre de i!»»6 (5,° emprés t i to . 
C o m p a ñ í a s de i n d u s t v l a s v a r i a s 

Papelera Española 1.a serie 

15 pts 
5 J/27o 

IO O/O 

7 0/0 

3 o, ' 
í o » 

225 0/ 

10 pts. 
16 » 
25 » 

5 0,0 

3 0/0 
3 » 

5 0/0 
40 » 

6 pts. 

7 Va-A 

5 Pts-

'5 » 

Sociedad Altos Hornos y Fábrica de acero de Bilbao. 
« Metalúrgica y Construcciones de Vizcaya.• 
» Aurrerá 
» Algodonera 0-uipuzcoana 

Ayuntamiento de Bilbao, 4 por 1"0 
Car: eteras de Vizcaya, emis ión de 1905 
Cédulas hipotficartas, 4 % ü» ptas, números 1 á S3,<j18. 
Unión Resinera Española (fuera de bolsa) 
Oiques Euskalduna. id , , 

500 
F00 
600 
100 
500 
500 
500 
fiCO 
500 
500 
5(,0 
260 
500 
476 
600 
476 
oüü 
500 
600 
600 
476 
600 
500 
500 
i>00 

600 
500 
500 

500 
500 

500 
600 

500 
600 

roo 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
5P0 
500 
600 
600 

nteréb 

o/0 

Úl t ima 
cot izac ión 

b 
i Va 

5 % 
6 

5 
5 

4 
4 
4 
5 
5 

S9,u0 
97,00 

100,2» 
1Q|),50 
100,50 
)Ü0,Í5 
97,25 
98,-¿6 
97,60 

103 60 
l0H,5j 
10á,-J5 
ÍÓ6.t'0 
90,60 
77.00 
83,00 
7H.30 
96,00 
96,i»n 

108,60 
68,00 

103,50 
103 ,ñC 
98.00 

(•5.00 
65 00 

10̂ ,60 
108.50 

9.7,76 
92,00 

95,00 
101.75 

• 10,50 
»0l,r0 

101,45 
101.25 
94,00-

101,50 
102i50 
100,10 

94/0 
100,00 
]f3,l0 
101,75 
101,00 

BOLSA DE MADEID 

Resumeñ: Fondos públicos, 194 000; Acciones, 547.200; Obligaciones, 182 375 

Total 923.575 Libras, 24 447 Francos, 86,465 Marcos, 0.000, 

Interior contado , . . . . * 
Interior fin • ' 
Amortizable al 5 por 100 . . • 
Amortizable a l 4 por 100 . . • 
Acciones F-o, N. de Espaüa . • 

I d . Madrid, Zarng y Alie 
Banco de España . • 
Tabacos 
Altos Hornos. . . 
Explosivos. . . . 
Azucarera G . d e E . pf 

id. ordinrias. 
Banco Hisp. Americ . 

id. Esp R. la Plata 

I d , 
I d . 
I d 
I d , 
I d . 
I d . 
I d . 
I d , 

Francos 
Libras . 

BOLSA DE BARCELONA 
Interior 
Acciones F-c del Norte España 
Id. id, Madrid Zaragoza, Alíca 
Oblig, F-o. Val lad, á Ariza, b /„ 

I d . F-c , id . . id. 41/2/ 
F-c . id . id. 4:,/1, 
F-c, Norte E s p a ñ a 1905, . 
F-c. Alm. V»l . Tar . eapec. 
F-c. id. id. adherid. 

Ayuntamiento Barcelona. . • 
• .a Gra l , Tabacos Filipinas. . . 

París , cheque 
Londres, id 

d. 
Id , 
Id , 
I d . 

BOLSA DE PAEIS 
Renta Francesa 3 por !00, . . 
Sxterior espxñol 4 por 100. . . 
Interior español 1 por luO. . . 
Husa fi por 00 

I d . consolidada 
Id , 1U0», ' i / , por 100 

Brasil -i-vlpor d' 
(anco Nacional México . . . 

Id . ríe Londres y México , . 
Acciones Norte de España. . 

Id . Madrid, Zaiag. y Alio 
Rio-Tinto . . 
Pharsis 
Obligaciones F-o, Andaluces, 

Id , id. Norte ." serie 
Id . id, *st,, GK y León 

cambio sobre E s p a ñ a . . . 
Idem sobre Londres 

Día 14 

84.45 
83 45 

101. 0 
95 5' 
91 < 0 
C0 00 

451 50 
poo.00 
«00.(11 
000.•> 
49.01' 
20.00 

Ooo 0o 
4o4 0(> 
in» 10 
27.47 

83.37 
wu 
9". 20 

104 5i 
101.5< 
95 bo 
»6.(Í0 
96 0' 
78 »F 
93.15 

1(0.'/u 
109.3i 
27.5 

P4 12 
»i H' 
7« 5' 

K'5 12 
94 '5 

100 0 
(•6 lo 

994,0. • 
58:,00 
3»2.m 
39 • 00 

.4-9 00 
'32.00 
810.0. 
358.00 
35».«"i 
467.5i' 
15.Is 

Día 16 

83 3o 
33.4o 

101 20 
90 7» 
00.00 
0<1.(t0 

4f l 60 
floo 00 
OoO.Oc 
00o.' 0 
4s,5() 
1 .̂7* 

000.00 
4«<3,()0 
1-9 lo 
2i,4 

!*3.?2 
90.7 
90.16 

104. 
101.50 
95,6 
».,(!(( 
96 0 
78. 
33.'¿6 

Un.-i 
io9.vf) 
27.51 

94.2 
9 80 
00.00 

105 35 
95 (K 

!>«.40 
Wrt.O 
5ti2.ü( 
898.00 
H 'O 01 
MI 01 
1.3 (K 
v07 ,0(1 
365 ot. 
BS'i 00 
45;.60 
26.16 

Día 

00. (O 
101. 5 
95.60 
00.00 
90.2(1 

450.00 
297.00 
290 00 
000 O'i 
48 5o 
19.5o 

000.00 
4H4.00 
109 M 
27.43 

94 0? 
90 6 
7H li 

H a 4' 
00.00 

10>..V 
*B.7í 

998.01: 
,9 01 
8H 0 
3'0 00 
4)0 00 
1SI.0O 
* 0 Qi 
352.0( 
850 0 
46''. 5 
26.1b 

Día ,9 

K3 
101 
9 a 
00 
CO 

4 0 
(00 
000 
2i6 
4* 
19 

144 
4*4 
tO» 
OC 

90 
00 

105 
00 

lOi 
O" 

ilf'0 
593 
39 4 
3 2 

1.527 
(32 
»0b 
3 4 
350 
4Bi 
25 

Día 20 

83 45 
00.00 
01.06 
95.00 
00.0o 
9o. Kl 

45!).'¡0 
oO.OO 
00.,,0 

¿Ib 00 
49,00 
19.00 

144 00 
4M.00 
1(9 06 
'.7.44 

94 17 
9' .5Í5 
76.10 
105.55 
0'>,00 

loO 70 
th,60 

995.00 
hl,2 00 
396..'0 
3.-'.00 

I 4M 00 
133.00 
81".no 
363.00 
3 0 00 
45S 00 
So.17 
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A R C A D I O D . d e C O R C U E R A y C . a | 

S u c e s o r e s d e 3 w a t t C a b a l l e r o | 

O r a i ^ V í a , S O t e l é f o n o S O I | 
• á 

Grandes Almacenes de Maquinaria, Herramientas y Accesorios ¡* 
í 

M á q u i n a s , Herramientas, Accesorios y Materiales para Astilleros, Ferrocarriles, ® 
Minas, Fundiciones, Forjas , Talleres de cons trucc ión , etc., etc. j& 

Las mayores existencias en ejes comprimidos para transmisiones, sillas, cojinetes de engrase ^ 
automát co, poleas de chapa de hierro y madera, correas, etc., etc. $ 

P j r e o i o s « s i n . o o m p e - t e n o i a L $ 

Vapor norUñgo S I C I L I A . De A a í e m n d : 83 f. 4.150 bacalao, Yan-
ke Hermanos; 75 fica )S 3.750 í i . , 4. Coarad y (Jompaaia; 4>» í i . . 
22.500 id. á g. anei 15.0 m id.. Hijo de P. Basterr*; 5S0 far.ios 29.0 K) 
ídem. P. tí^bb?; ¿5 b. I,2i0 id., Rica He m nos; ¿Oí. l.Ot.i id. á 
granel, S3.6 )í, Gre i ves y » ro i¿a; ¿ó 0»i id., S. K. Keiiocdles; 1 • 000 
id., F . Sjhinediingy óompañio ; 25 0JJ id., V . u l a de H. L u n i y 
Ola usen. 

D i C iriatiansund: 200 f. 10 0 0 bacslao Ac'e Hermano: 100 f. 
5.0">t)id., J Padro; l')ü,f*rdos 5.'t50 i L . J . M Oír asco, 40 f 2.0i0 
íaem. Yanke H^(• Manos. 17i) f. 8.603 í l . . P. S.ba?; á granel 9.0UÜ 
ídem. Hijo de P Bisterru; i3y.8o7 id., Viuda de H. » und y Oían
se i. 6.000 id., 40 f. 2 0 .0 id., S K. Henob«!e*; 40 f. 2.0 kj id. á gra
nel, 2 » <> 0 id., G r a v e s y Arbaua; 27.< 0 i id., 10 < t" 5.ii00 F . Schtned-
ling y Oompiñíd; 125 f. 6.25U idern, á granel, 18 000 ídem, Diez y 
Senusiain 

De Bergen: 1 c 6 partes de maquinaria. La Compañía de Ma
deras; 100 t' b.'iiO bacalao Ac e H rm^n •; lo f 2.00»ídem, P. s-aDas; 
9 f. 45o ídem. X. Conr-id y Compañía; 50 b. a.598 acoüe de bacalao, 
Z. Andrés y Urtózaga. 

Vapor aspan j ! (i J í E L A S . De Abr. 106.140 piezas de tiblones 
y taDliilas, Vm d^ H. Lu.id y O au*en. 

V«por a lemán OERtís . DeAmberrs: i b. 923 loza. Hormaza y 
S a r a s ú i ; 5 b. 1 0 7 i le n, a . Cortina y dermano; 4 b. 89S ídem, 
J Amdna y Co n ) *ñia; ó b. I 476 i lom, J . M. Ainó¿aga; 26 rollos 
979 aiamb e da coora, O «bles iSl>cttc n de Algoi'ta, 9 c 51i bra
mante. A ec lav üeta y Ri ;iiei*; 1 c. i80 cadenas y ruedas. Altos 
Horoos de Vizcaya; hí c. 7.: 96 vidrio, u) c. l .U '0 grasa. Arteche y 
Zulaica; 5 c. H15 '.íracter'es d i impreott, l i c. 203 pruebas d-» ídem 
O. Hegard; 1 c. 106 br tebas Camv ll Hermanos: 4 c. 7i9 filtros. 
1.034 s 52.oU0 uer'-a. 67 s. 5.<0i pnjvos de pói fi lo, Oristaleria Es
pañola; 16 c. 2Í.700 norno á gas, D. C^mp •; 22t litigólos 203 cob.-e. 
T. Morrison; l i b. < .26) gra^a, Palnu y López, 5 cajas 6ó5 ácido 
fónico, Ba^andiarán y O •m^añia: 29 d u t s ¿46 radiadores de hio-
rro. Ara Hermano?, Raquer » y C.a, 3 c. 150 ferretería, Z. Andrés y 
U r ó¿aga; 4J bul ios ^72 > pi . luí as y acc^s )rios, Socie lad Basaidú ; 
71c 5.791 plantas vivas. J . P. Maitin; 1 c. 2o tejidos, C. entero; 
36 c. 4 70i vag metas y placas giratorias, Orenstein y Koppel-
Arthur K •ppei; 51 rollos 2 2S0 alambre de cobre, 72 alid« s 4.078 
barras de bien o, 3 c. 8H papel, 24 rollos 908 cuerda de alambre, 
K32 c 6.837 alamore, barrws v sinrra*» de acero 7 c 509 ferret-iria, 
1 b. 533 alambre de hierro, Yanke H->rmanos; 16 rallos 1.689 alam
bre de cob^e, z c. 453 pape , A. Conrad y Compañía; 2 balas 117 
placas de asbesto, 7 bultos 246 i adiadores de hierro, 10 c. 553 vi
driería, 24 rollos 2.1T0 ahmbre de hierro, 6 halas 453 correas y 
tiras de cuero, 24 c. 4.561 maquinaria, 53 c. 2 98 ferretería, A. Con
rad y Oom pañí 42 c. 14 068 azul de ultramar. 130 barras 7.718 
hierio, 11 c. l.^ OOi vidrio grueso, 600 s 3o.000 cemento, 100 sacos 
10.000 su ftt > de amoniaco, 4 c. 412 piezas para maquinaria, 2.187 
s. 100 602 superfosfato, 1 a U lo 26 acero, 20 lubos 1.771 hierro, 5 
b. 1.160 Avenarius carbolineum, 2 b 442 aceite soluble. 2 c. 556 
motor eléctrico, 1 c. 193 tela para pintar, J3 b. 2.665 aceite da pas
cado, 6 c. 1.932 maquinaria agrícola , 1 c . 165 ferretería, 500 s. 50.0^0 
maíz, 46 b, 2.934 g a?a. á la orden. 

Vapor español B I Z K vYv. De/Veíoc^sí/e: 816 568 carbón, Viuda 
de J . Olave y Compamia; l,0s8.892 carbón. Viuda de B. Otero y 
Compañía . 

Vapor español L E G A Z P I . Transbordó en rád¡z al Vapor «Alfon
so XII». De Ponce. 30 s. 2 toO café, á la orden. 

Vapor español MALIAÑO. De Ntiocaatle: 2.158.144 carbón, Or-
conera Iron O 'e y ' urnpañia. 

Vap<»r noruego B E l - L E i L E , De Szn Pet^rsbwgo: 1.6457 piezas 
2.529.140 palo-» de pino. La Papelera Española. 
: Vapor español P L E N J I A . UQ NeoocaatLe: 2.146.480 coke. Altos 

Hornos de Vizcaya. 

E x p o r t a c i ó n 

Baques salidos con carga general hasta el 20 de Octubre de 1911 

Vapor español KA.TALTÑ. Para B a y o n a : 118 atados 4.100 
eneros salados, 200 bultos 6.000 barriles, A . Aré izaga; 2 bultos 
155 libros y ropa, F . García. 

Vapor a l e m á n B A V A R I A . Para H a b a n a : 7 c. 231 papel de 
e s taño , Igartua y Matauco; 650 c. 21 414 conservas vegetales, 
L L a n d á b u r u 

Para l a m p i c o : 110 s 11.000 garbanzos, Z . A n d r é s y Urló-
zaga. 690 c 14 570 conservas alimenticias, 4 b. 484 vino tinto, 
5 t)* 125 idem blanco, L L a n d á b u r u ; 50 b. 4 300 idem tinto, 
Eguillor, Bemaola y C o m p a ñ í a ; 227 cascos 17.047 id^m, 12 c. 
286 idem blanco, 384 c. 6 562 conservas de pescado, E . Couto. 

Para V e m c r u z : 25 b. 575 vmo tinto F . Btstuer; 255 barri
les 17.880 idem c o m ú n , 7 c. 1 012 naipes, 11 f. 1 024 alparga
tas, 12 c. 416 conservas, J . C Santo; 40 b. 2 550 vino tinto, 
Padró; 538 cascos 46 874 idem, Bodegas B i l b a í n a s ; 753 cajas 
23 630 conservas a'imenticiMS, 6 b. 377 vinagre, 90 c. 4.450 
vioo tinto. L . L a n d á b u r u ; 25 b. 2 150 idem, Eguillor, Bernaola 
y C o m p a ñ í a ; 11 c 997 armas de fuego, 1 c. 35 jamones, 5 s. 
500 garbanzos, 60 f. 4 035 plantillas, 1 c. 36 chorizo en rama, 
380 c 7.975 conservas, 1 b. 265 vino blanco, 265 cascos 28.490 
vino tinto, E . Couto; 27 c 1.146 vino b'anco, 1 c 20 cápsu las , 
corchos y etiquetas, 555 cascos 52 771 vino tinto, Bodegas R io -
janas; 33 c. 2.490 agua mineral, 233 c. 7.716 conservas ali
menticias. V iuda é Hijos de F . Lumbreras; 4 c. 179 naioes, 
Hi jos de T o r r s y Leó; 10 c. 947 armas de fuego, Y a n k e H e r -
manos; 30 c. 1.005 conservas vegetales, L . L a n d á b u r u ; 6 b. 
720 vino tinto. E!orriaga y C o m p a ñ í a Pasajeros 21. 

Vapor fran C a M B Ó D G E . Para Moatcoideo: 100 s. 3 400 
conservas vegetales, H jo de R . D í a z ; 27 c. 708 licores, 2 c. 35 
armas de fuego, 1 c. 23 persianas do madera, 1 c. 14 alparga
tas, 1 c. 2 latón, 2 c. 160 agua de Hvznayo, B . Manjarrés; 14 
b. 3 710 yino c o m ú n , 10 é. 910 patatas, ] lata 11 p i m e n t ó n , 3 
± 153 bacalao, 1 c. 68 huevos, 1 s 101 alubias, 1 s 101 gar
banzos; Achalandabaso, I turt i y C o m p a ñ í a ; 8 bultos 1.282 pa
pel, L a Papelera E s p a ñ o l a . 

VÍWSL Buenos A i r e s : 258 c. 9 651 conservas, L L a n d á b u r u ; 
6 o. 1141 pasta de cera, 2 c. 222 revólvers , 3 c. 346 escopetas 
de caza, Y a í i k e Hermanos; 40 c 2.530 conservas de pescado,' 
C . Hoppe y C o m p a ñ í a ; 63 c. 3 941 idem, 3 f. 295 pellejos de 
vino, 3 c. 2.95 chorizos, 1 b idón 476 aceite, 2.500 c. 100.000 
patatas 13 c. 4 339 tubos de latón, 5 c. 640 armas de fuego, 
9 c. 500 ferretería, 3 c. 84 vino, E . de Arriaga y C o m p a ñ í a ; 
5 bidones 3.606 alcohol, 5 b. 614 aoisado, F . Iglesias y Com
pañía; 214 bultos 49.211 papel, L a Papelera E s p a ñ o l a . Pasa 
jeros 5. 

Vapor e s p a ñ o l S A N T A N D E R I N O . Para Cienfwgos'. 60 b. 
6 900 vino tinto, R . R u i z de Azcárraga; 236 cascos £ 4 . 0 7 ^ 
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í d e m , Eguillor, Bernaola y Compañía; 64 cascos 7 402 ídem, 
Echevarr ía v Bono; 130 casco? 16 ¿00 vino tinto, M. B I L 
BAO E HIJO; 361 cascos 54 278 ídem. Viuda é H-Jo de J. 
Iturriagagoitia; 487 cascos 67.757 ídem, Bodegas Bilbaínas; 
8 c. 2 290 conservas varias, 156 f. 15.601 alpargatas, 180 c. 
4.380 vino blanco, 562 cascos 48.260 ídem tinto, A. Aréizaga. 

Para Habana: 8^5 c. 28 735 vino tinto, Compañía Vinícola 
del Norte de España ; 36 c. 1.570 chorizos en manteca, V de 
Euba; 45 cascos 7 500 vino común, Eguiilor, Bernaola y Com 
pañía; 325 c. 9 475 conservas vegetales, H i jo de R Díaz; 75 
cascos 4 210 vino tinto. Viuda é H i jo de J Iturriagagoitia; 
331 ídem 50.344 ídem, Bodegas Bi bainas; 457 c. 14.831 con
servas varias. L Landáburu ; 249 c 7 6'JO ídem, 10 c. 1.268 
¿escopetas, 110 f 10 337 alpargatas, 253 cascos 38.520 vino 
tinto, 4 c. 240 redes y precinto^, A . Aréizaga. 

Vapor inglés CORTES Para Hairiburgo: 1 000 s. 50.000 
lortas de coco, H . de Azqueta; 27 s 2 700 semilla de alfalfa, 
S.619 s. 151.017 abonos, M . Teickner; 92 cascos 5 881 vino 
tinto, Bodegas» Bi baínas. 

Vapor francés SAN M A R T I N . Para Dunkerque: 29o s. 
14.230 lana, A . Conrad y Compañía; 28 s. 910 flor otá amapola, 
Yanke Hermanos; 740 s. 50 575 lana sucia, F . L . Dubus; 80 s. 
6,480 ídem, Bergé y Compañía . 

C a b o t a j e # 

Buques entrados hasta el día 14 de Octubre de 1911 

Vapor DURO. De Barcelona: 820 grasa, á la orden. 
De Valenctüi l .dlO azinejos, Zulaica Hermanos, 3.0C0 salvado, 

800 aceite de ni, á la orden. 
De águi las: 2.ii90 mármol . 42.^00 azúcar, á la orden. 
De (act/Z'. i0 650 salvado, 30.000 tiaba*, á la orden. 
De Vig : I2.f.00 tablilla aserrada, á la orden. 
De Coruña: 1.245 tejidos. Algodonera S j n Antonio; 703 cigarri

llos. Fábrica de Tabacos. 
Vapor M E l I T U N G O N Z A L E Z . De Barcelona: 6.000 duelas de 

roble. 4.288 ácido carbónico, 6.i 00 yeso en poivo, á la orden. 
De Valencia: 10.080 vino c o m ú n , á la orden. 
De A l cante: T.OoO vino c o m ú n , á la orden. 
De, ^ í i ^ a s : 250 esparto obrado. Tubos Forjados; 4.850 mármol , 

á la orden. 
De Vigo: Slb bidones, Compañía dp Alcoholes; 5.060 pguas mi

nerales, tíarandiarán y Compañía; 1.4¿5 jabón, M. Castellanos y 
Jacquett. 

De G'Jóm 13.190 hierro en barras, á la orden. 
Vapor G A R C I A N U M . 2. Transbordo del vapor F L O R E N C I O 

ROE)H lGUtíZ. De B trce ona: 1.000 cola, Bar andiarán y Compañía; 
65 sacos. 35 tubos de madeia. Rica Hermanos. 

De Valencia: 776 maoera de CfcOba, á la orden. 
De Car tagena: 1.310 madera de pino, 648 barras y á n g u l o s de 

hierro, Talleres d« Deusto. 
De Aguilas: i ZOO albardin, Sociedad Aurrere; 1.4C0 alquitrán, 

á la orden. 
Transbordo del vapor C A R M E N . De Barcelona: 519 licores, á 

la orden. 
De Valencia: 1.1^2 conservas de pesca lo, J , Echevarría. 
De Aguilas: 1.000 esparto, L. Lirrumoide . 
De Málaga: 15.dd) afrecho, á la or len . 
De Vigo: 975 bidones, Compbñía de Alcoholes. 
Pailebot D E L F I N . De üamnrinrm 24.0 0 hierro viejo, á la orden. 
Vapor SAN i OÑ A. De Cosiro Ur dióles: 60.(00 tierra refracta

ria. Altos Hornos de Vizcaya; 2.9¡¿u pipeiia, 310 ladrillos refracta
rios, M í r l i n e z y Otero. 

Pailebot TRITÓN. De Coruñ*: £0.000 hierro viejo, á la orden. 
Pailebot J O V E N A U R E L I A . De Ber meo:-¿1003 traviesas de roble, 

Viu la de VicuñH. 
Balandra CONCHA. De Bermeo: 2 875 pescado salado, 1.200 

trigo 2.(00 chfb-rra, 85 c*»ias, H de Azqueta. 
Balandra SAN ANTONIA. D e O / j ó n : 15L310 carbón. Sociedad 

Fábrica (e San Francisco. 
Balandra R u S a K I O . De San Sebast án: 2.000 galipot, J . U r r o -

solo 
Vapor CABO D E L A G I U . De Gijón: 229.8Í0 carbón, B e r g é y 

Compañía . 
Balandra C H U R R U C A . De Lfgueit O: 5.000 envases, 1.000 pes 

cado, 1.300 trigo. Viu ia de Vicuña. 
Balandra C O N C E P C i O N . De Z u m i y . : 43.50J cemento, E . de 

A r r i B g a y Compañía . 
Vapor I T A L I C A . De Valencia: 10 0 alubias, M. Azao la ; 1.500 

arroz, J . Padró; 3 100 harina de H e m , á la orden. 
D¿ AUcartte: 9 535 vino tinto, Bilbao y O.ascoaga; 41.766 ídem. 

Bodegas-Bilbaínus; 55 490 ídem, á la orden. 
1̂ 6 o a c í a : 18.150 higas secos, á ia orden-

De//ae/o a: iO.OO ) garbanzos, 10.000 avena, 1,0.00) habas, 692 
eclises, \..¿16 chacina, 78.92í» vino tinto, á la orden. 

De óaniander: ,0 000 gabanzos J . Zalbidea. 
Vapor UABO SlLLtílrtO. De Valead : 477 tabaco, Compañía 

Arrendataria de Tabacos. 
De Alicaní-: U.00.» vino tinto, T. Vivancos; 46.345 ídem. Bode

gas Bilbaínas. 1.7.1.00 ídem, á la orden. 
Vapor M a R I a G E H Ir tUDlS . L e Gydn: 154 bidones, Compañía 

de Alcoholes; i 187 coia, tíarandiarán y Compañífj 1.710 chorizas 
y morcillas. 1 2jU Mdra, L . Landáburu; bagazo, Granja Pecuaria; 
«80 bujías, S. Haro; Í.t00 conservas de pescado, H. Garavilia; 2.304 
Óxido da hierro, S.tíoo botonas, Romero, Munuzun y Compañía; 
5iU0 pipería. 200 camas de hierro, 1.850 boie. as, 30.0i0 hierro eti 
barbas y cbapas, .̂000 azú -ar, l.f>19 c avos, á la orden. 

Vapor DOiJJH^S. De Zumo y*: 1í5000 adcquin, Hijos de As-
tigárraga. 

\ apur MARIA P I L A R . De Pas je*: 156.000 garbanzos. Viuda de 
J . Velasco; 44.Üo4 id., <jreaves y Aibaigc; ¿18 aceitj mineral, a la 
orden. 

Vapor DURO. D¿Gijón: 370cignirridos. Represanlante de Taba
cos; 1 ¿»8 tuoos üci latón, Earie, tíoume y Compañía; 8 836 barias 
de hierro, D. Huiz; 9 Aüt calderas y batería de cocina, 1 860 enva
ses, L . Arenaza; 3 000 loza. Hormaza y Sar^sú-; 2.92o id , S. Corti
na; l.i25 id . a . C ¡rtitid y Hermano; 18.8^5 id , J . M. A m é z a g i . 

Vapor UNION H U L L E R A . De Li/yón: 5;0 0 car; 6n, Sociedad 
Tranvías de í i i .oao. 

Vcp )r C a B O PRIOR. De Alic inte: 71.752 vino c o m ú n , Bodegas 
Bilb-unas; 87 950 id., á ia orden. 

Vapor v^aBO N a O De aarcelona: 111 c avos, A. Taubmann. 
De Car i gena: 1.212 vidrio hueco. J . M.-Amé¿aga. 
De Almería: iOv» ropa usada, A. Bedía. 
LteAlg-cira*: I l.Uuü garbanzos, ... Escudero. 

. Do cadu: 1 180 carne saiada, J . Baqué; 8 850 id., J . Padró; &00 
bidones, Couipañía de Alcoholes; 11.350 higos secos, ¿.500 alpiste, 
20.000 habbs, 8o4 vinagre, 1 084 vino, á la onien. 
1 De SeoUlu: 9 138 resma ae pino, Tapia y Sobrino; 1.196 aceitu

nas. P. Martín y Hermano; 2.850 loza, J . M. Amézaga; 070 
sacos, Gn Martínez y Compañía; 14i bidones, Compañí i de Alco
holes; 755 batería de cocina, Hormaza y Sarasua; 10.00U habts, 
7.i00 crin, 9.9Jü garbanzos, 7.ó0 i s-»<vado, 30.000 maíz, á la orden. 

De Hu -loa: IU..00 habas, E . bánchez; 20.U0 • id., üO.OOJ garban
zos, 69u manleca, 3i5 S icoá , I . j O í bidones, 5.674 vino tinto, á la 
orden. 

De V'(7o: 10 000 tablilla aserrada, 3.480 agua mineral, 150 papel 
á la orden. 

De Yil lagarcia: 720 sardinas, E . de Aniega y Comoañía . 
De Coruñ t: ¿.'600 maquinal ia, Socieda 1 Hidroeléctrica, Ibérica; 

500 pipería, 18 900 tubos y planchas de hierro y latón, ü.OOO hue
vos, 982 conservas de pescado, á la orr'en. 

Vapor i . A B ü c U l L E H \ . De Bircelona: 1.380 azúcar, L . Salce
do; 2.8óu idem. Hijos de Zu^icalday; 1.380 idem, A. C j n r a d y i:om-
pañía; 7.<il¿ hilados. Agencia Central de las Hilaturas, 26 ropa, 
Bergé y Lompañia; 841 vermouth, viuda é Hijos de F . Pérez; 2.62n 
cotto.1, 1.170 n e n a s de color, 1.8ü0 colof )nid pasta, 900 a lgodón en 
rama, 1.150 hierro en muelles, á la orden. 

De Valencia: 15 700 arroz, 1.136 aceite de cacahuet, 7.500 salva
do, 78u mantee <, 3 616 aceite de maní, á la orden. 

De Alicante: 18.311 vino tinto, Bodegas Bilbaínas; 1.540 cáñamo, 
274.008 vino c o m ú n , á lo orden. 

De Málaga: 3.000 azúcar, A. Conrad; 3.C00 idem. Hijos de Zuri-
calday; 10 1 o j o idem. t . Ochoa; 2.875 idem, F . de Jzaguirre y Com
pañía; 1.(00 alpiste, 480 pasas, B Vil langómez, 

De Cádiz: 22.0)0 higos secos. A. Oonral y Compañía; 520 vino 
c o m ú n P. Martin y Hermane; 1 520 alpiste, Zabala y Aguii re. 

De Viyo: 1^.860 tablilla aserrada. 900 huevos, á la orden. 
De Valagarcíu: 1.140 bacalao, 2.750 huevos, 960 sardinas, á la 

orden. 
De Coruña: 400 huevos, M Cortés; 550 ídem, á la orde i . 
Vapor M * R I \ D E L C A R M E N . De vivero: 12.650 tablilla ase

rrada, 320 huevos, á la orden. 
De Foz: 1.8' 0 tablilla aserrada, Uría, Sunyer y Compañía . 
Vapor bOt-ORES. De Zumaya: 115.000 adoquines, Hijos de 

de Ast igárraga. 
Vapor G A R U A N U M . 1. De Pasa/es: 154.000 s d de Strasffurt, 

Sociedad General de Industria y Comercio; 18.534 garbanzos, Acle 
Hermano. 

De Sun Sebastián: 2.256 hierro, á la orden 
Vapor SANTON V, De Castro Urdíales: 60/00 lierra refractaría, 

Altos Hornos de Vizcaya; lO.OuO asfalto, 3.6l0 pipería, BDdtgas 
Bi lbaínas . 

Vapor C I F U E N T E S . De Gijón: 860.0GO carbón. Altos Hornos 
de Vizcaya. 

Vapor A U R O R A . De Gijón: 968.300 carbón. Fábrica de Sirí 
Francisco. 

Vapor D O L O R E S . De Zamaf/o: 115.5C0 cemento, 1.9C0 trencilla, 
450 patatas, Hijos de Astigárraga. 

Vapor G A L i C I A . Da Campos neos: 50.000 tablilla aserrada, So
ciedad General de Vidriera- Españolas; 75 i OJ ídem, á ta orden. 

Vapor F E L I S A . De Barcelona: 1.0^0 muelles de hierro, 9.000 
duelas de roble, á la orden. 
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De Valencia: 1.416 aceita de maní, á la orden 
De Agudas: l.^Ot) aiquilcán, tí.utíu mártuoi, á la orden. 
De v's/o: la ÜÜÜ maaera de pino, LhSlro y L.ompt.uíd. 
De WtíLagarcca: dói pipería, á la oraon. 
Goleta H t í U A D . UH Gijóa: IfeT.itíO carbón, Tepia y Sobrino. 
Vapor JO * tíuL iNOS. üd Gijon: b¿ UO carbón, La tíascimia. 
Vapor MAKÍA^CL.VJ1 iLDtí. Ue Hibudeo: 200 barriles, 5.000 con

servas de pescado, 1.4L0 huevos, 30 ropa, 5U llanta de hierro, F . 
García. 

De Santander: 25.280 alquitrán, Bur, Boulton y Haywood; 600 
azúcar, 1.3t0 café, 2b3 cacao, J . J . Díaz de Gamarra. 

C a b o t a j e 

Buques salidos hasta el día 20 de Octubre de 1911 

Vapor CABO SAN V I C E N T E . Para Santander; 808 papel de 
empaques, L . Laudaiuce; 2 Oib hierro en vig^s y cnapas. Fabrica 
de San Francisco; l4.5¿y hierro y acero en barras y vig is, 3.100 
hojalata, Aitus Hornos de Vizcaya. 

Para F e r ol: 258 caldnras do cobre, A. Conrad y Compañía; 
780 vino cuinúu, Yaiike Hennanus; 90J garbanzos, Hijo de P. Bas-
terra; 316 licures, bucesures de P. Koiués; 190 lavabus, Socioaad 
Cementos Poitland; 2o c. 4.3LO vino c o m ú n . Bodegas Bilbaínas, 63 
alambre de cobre, 22 correas, tíi Material Industrial; 1.57o rema
ches de hierro. Pradera Hermanos y Compañía; 62.5b0 cuñas , 750 
hojalata. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Cor uñx: 740 oxigeno, Sociedad Española de Oxígeno; 400 
garbanzos, acie Hermanos; 2.UlO clavos, S aciedad Alaínores del 
cadagua; 702 plomo en lingotes, T. Mornson y Compañía; 40J 
Hijo de ^ Bisterra; 2 7ü0 Herramientas, 530 barras de hierro, 
Eiorza ó Hijo; 4.112 papol para imprimir. La Papelera Española , 
4ü0 masilla, Homero, M u ñ u z u n y Compañía; -¿¿O vino c o m ú n . 
Compañía Vinícola del N n'te de España; 310 bolsas de papel, 
A. Adonde; 550 actiicoria, J . Zimeza; 2.70J papel de fumar y em
paques, L . Landaluce; 472 cubiertos de hierro, Sánchez Díaz y 
Herrero; 1.8l0 vino tinto, D. Padró: 713 hierro manufacturado, 198 
barras de acero, El Material industrial; 3.U36 hierro en vigas. 
Fábr ica de San Francisco; 7.544 cigarrillos, Fábrica de Tabacos; 
3.900 hojalata, 4 600 cubos, L a Basconia; 1.200 garbanzos; Viuda 
de J . Veiasco; 170 plantas, J . C . de Eguileor; 345 vino tinto, F . G Ü -
cía; 12.¿00 hojalata, 7.149 hierro y acero en barras y vigas, Aitus 
Hornos de Vizcaya. 

Para Vil layarcía: 2.300 hi irro en barras. Sociedad Santa Ana 
de Boiueta; óuO garb aizos, 50 lentej s, J . Pa iró; 3.0 )0 a i ú jar. Ge
neral Azucarera; ¿00 cestos, A . Aloerdi; 10- hojalata, K. Kochelt é 
Hijos; 520 vino tinto, Z. Andrés y Uriézaga; 6I4 tejióos. S. Letona; 
l.b98 papel para envolver ó imprimir, La Paoelera Español", 6>6 
licores, sucesores de P. Pomés; 27i> vino c o m ú n , Compañía Vi
nícola del Norte de España; 400 girbanzos, E . L. 6an José; 45 pa
pel de embalar, R. C.jca; b.bOO conservas vegetales, L . Landáburu; 
451 hierro manufacturado, Z. A n d i é s y Unézag*); 14 875 clavos. 
Rifó y Sánchez; 1.38o clavos, F . L . Dubu-; 525 tejidos, A. García y 
Compañía; 21.045 hierro y acero en b a ñ a s y vigas, 4.100 hojalata. 
Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Fit/o: 63J cusios, J . Azcorra; 30) garbanzos, Acle Herma
no; 1.3o0 espino artificial, Alambres del Cadagua; 3.597 conservas 
v o g e t í l e s , K. ü a r a v n l t ; 2t0 estaño, l.ui9 piorno, T. Morrison y 
Compañía; l.8i3 tejidos, S. Letona; i" pintura. Sociedad B>saldúo; 
l^^1 h<'jaLta, R H o c h e i t é H i j o ; 3.763 papel pHr« í m p i i i ir. La 
Papel r i tspanola; 200 gai banz( s, L . >>an Jos-é; îSO botellas, 
Baiandiaran y Cómpañr. ; l'¿ 600 vino común, B xit-gas bi lbaínas; 
3 0 camas de hierro, La Cameia Española; IO. 80 vidiio plano, 
Agrupac ión Vidriera; 853 mas 1 a, A. Garmendia; 3Í,9 srdol, Z. An-
drós ^ Uriézaga; 10 50» clavos Hilé y t á n c n e z ; 2 4'0 idt-m, F . de 
E c b e v a n í a ó Hijos; 500 h« j^la'a, 7.8 -o cuoos. La Basconia; 266 tu
bos, Sociedad'i ubos Forjado»; 200 cambu s de vía, Orensiein y 
K tppei-Arthur K >ppel; Í1.16;i hierro y acero en batras, vigas, 
carriles y eclis s. 3.i7o hi'jaiala, Altos Hornos de Viz ava. 

Para /yue/oa: 740 ( Xigeno, ¡Sociedad Hspañola de uxigeno, 205 
cadenas, YatiKe Hermanos; 736 bolsas de papel, R. Coca; 2.700 
garbanzos. Hijo de P. Basterra; 1 000 bocones C. Paiacio y Her
manos; 3 liO vino tinto, Compañía Vinícola del rsorte de España; 
445 ídem, F . Ugalde; 14<iü garbanzos, E . L . san J >s-é; ^5SÍ cambios 
de vía, Ansuátegui ó Hijo; 140 cable de hierro, S >ciedad Franco-
Española; H76 soportes y ca ías de engrase de acero, Talleres de 
Deusto; 31O remaches de hierro. Pradera Hermanos y Compañía; 
10.0 ¡O hierro en lingote-s. Fábrica de San Francisco; 285.118 hierro 
y acero en barras, vigas, carriles y eclises, 500 hojalata. Altos 
Hornos de Vizcaya. 

P^ra Bonanza: <i.741 papel para envolver ó imprimir. L a Pape
lera Pspamda; 1 389 c avos de hierro, F . L imbus. 

Para Cádiz: 400 vino, F . García; 2 124 papel para irmrimir . La 
Papelera Española; 520 vino tinto, C * vinícola oel Norte de E s 
paña; i.7.¿2 hilaza de yute. Rica Hermanos y Compañía; 370 cable, 
S iciedad Franco-Española , tí 860 papel ue fumar y empaques, L . 
Landaluce; 4 I00 hojalata, Altos Hornos de Vizcaya. 

Par a A/yecíVos: 5 i 00 alambre. Sociedad Alambres del Cada
gua; 480 vino c o m ú n , Bodegas Bilbaínas, 370 papel de envolver y 
j^OiSas, A. Allende. 

Para Motril: 215 camas de hierro, M. Ibáñez. 
Para A¿merí <: 440 vino tinto. Compañía Vinícola del Norte de 

España; l.2óo vidrio piano. Agrupación Vidriera; 5.290 hierro en 
barras, viwas y paquetes, Fábrica de San Francisco; 538 escarpias 
y tornillos de hierro, Pradera Hermanos y Compañía; 10.000 hie
rro en lingotes. Ai tos Hornos de Vizcaya. 

Para Cartagena: 3 546 papel para imprimir. L a Papelera E s p a 
ñolo; 5.88o vidrio p año, Agrupación Vidriera; 4.146 hierro en 
barras, Fabrica do San Francisco; 2.223 tubos de hierro, Tubos 
Forjados. 

Para Tarragona: 245 hierro en chapas, Fábrica de San Francis 
co; 35 7̂ 4 hierro y acero en barras, vig is, ehapas, carri es y ecli
ses, 40 0o0 hierro en lingotes, 2.550 hojalata, Altos Hornos de 
Vizcaya.. 

Para Pa lamós: 480 papel de lija Sociedad Productos para Pul i 
mentos. 

Para San Fel iú de Gixols: 528 papel de lija, Sociedad Productos 
para Puumento. 

Vapor J O V E L L A N O S . Para Gijón: 16.000 ferro manganeso, A l 
tos Hornos de Vizcaya. # 

Balandra U N I ^ N N Ú M . 2 Pava Lequeitio: 132 conservas, 306 
varios, Herederos de Aoaitua Hermanos; LO 0 harina, 4.80d ha 
bas, 6 OoO ttjas, 160 pipería, üOü vino c o m ú n , R. Marcue. 

Bddandra S A N P I A D R O . Para Lequeitio: fá¿ aceite, 164 varios. 
Viuda é Hijos de A. Zuviliaga; 169 id.. Testamentaria de S. Uralde; 
40 caña, M. Acba; P1.0OO carbón, 100 garbanzos, 700 aceite, 4C0 
pipería, l.tíOO habas, 180 maíz, 150 hojalata, 3.00J ladrillos, 245 va 
rios, G . Egurrola. 

Pailebot S A N T A N D E R - L E Q U E I T I O . Para LequeWo:320 hoja
lata. Altos Hornos da Vizcaya 1O.1OO carbón mineral, 1.500 salva
do, 2.40J habas 1 000 yeso, 30o pipería, 300 conservas de pescado, 
l.OuO vino cornún R. Chacártegui . 

Vapor CABO R u C H E . Para Pasajes: 14 papel de empaques, L . 
Landaluce. 

Para Alicante: 171 ace¡¡te mineral, l io pintura, 13 sebo, Bergé y 
Compañía; 27.̂ .00 pipería. Bodegas Bub-iínas y otros. 

Vapor CABO S A C R A T I F . Para Sevilla: 4 455 papel de fumar y 
empaques, L . Landaluce; 12.8> 0 hierro en barias y rejas, Sociedad 
Santa Ana de Bolueta, 3.850 fleje de acero, Hijos de R. García; 500 
garbanzos, E . L . S i n José,8.á2o vino c o m ú n , 135 corchos, c á p s u 
las, y etiquetas, 4.163 hierro manufacturado, Z. Andrés y U r i é 
zaga; 2.00 i aceite lubrificante, Albizuri y Compañía; 2.70d garban
zos, V. Zapatero; 138 pinturas, 38 sebo, 240 aceite lubrificante, 
Bergé y Compañía; 90 etiquetas y cápsulas , Compañía Vinícola 
delNor^ede España; 441 hierro manufacturado, Yanke Herma
nos; 1.010 garbanzos, V. Urigüen; 3.250 id.. Hijo de P. Basta ra; 
8.430 papel para envolver. La Pacelera Española; 8.860 CÍ v s. 
hambres del Cadagua, 5.280 pipería. Hijos de Escosí 2.700 id . P, 
Hi a g( ;8l9 sartenes. La Ferretera Vizcaína; 372 rozones de «ce 
ro. L Yarza Vjuda de Pérez; 7-830 alcohol. La Compañía de i Ico-
hf H..; 14.757 hierro en barras y chapas, Fábrica de S i n Francisco; 
7.000 harina. 2.599 rejas de hierro, E . Coste y Vildósola; 1.6¡0 s a 
cos, Power y Echpguren; 1.540 clavos, F . L . Dubus; 684 clavos, F . 
de Echevarría é Hij^s; 79u id., Rifé y ísanchez; 4.310 id. . Central 
Internaciona ; 80 impresos, E é x uru Hermanos; 4(i0 garbanzos. 
Diez y Senosiain; 1.638 tubos de hierro. Sociedad Aurrerá; 37 530 
tóenos , 10.¿50 hojalata, La Basconia; 2.002 tubos de hierro, 1 367 
latón en tubos y rrollos, Earie B jurne y Comp »ñía; 5.313 acero en 
cilindros y sop >rtes Talleres de Deusto; 1.20) pipería, Tejada 
y < ompañía; ¿500 madera de roble. Sociedad Minera Guipuzcoana; 
1.601 traviesas y tornillos, Orensiein y Koppel-Arthur Koppel; 
20UW) hierro y acero en b a ñ a s , vigas, chapas, carriles y eclises, 
5l.0.i0 hoj^Ma, Altos Hornos de Vizcaya. 

Par-a Málaga: 1 8 0 coches fúnebres, J Padró; 1.366 hierro 
manuf ictu»ado. Z. Andrés y U n é i a g a ; 840 muebles etc., A. Cor-
cuera; 11.163 papal para imprimir. Le Papelera Española; 440 pipe
ría, P. Hi-laigo; ñ.497 rejas de hñ pr E Ortíz; 3.00) cilindros de 
acero. Taller es de Deusto; 9 000 barriles. E . Añón; 132 perfumería, 
S. Orive; 1 335 clavo?, F . L . Lubus; 2.9.0 chvos. Central Interna
cional; 8.578 cambios de vía, Ansuátegui é Hijo; 2.380 hierro en 
chapas y paquetes Fábrica de S«n Francisco; 9i0 palas, 15.900 
palanquillas, 14(0 hojalata, La Basconia; 330 clavillo de latón. 
Pradera Hermanos y Gompañí-»; 4 5 í0 cilindros y pivotes de acero. 
Talleres de Deusto; 2.700 anís . J . Tejada y Compañía; 35.135 hierro 
y acero en barras, vigas y chapas, 4.440 hojalata. Altos Hornos de 
Vizcaya. 

Para Alicante: 350 p«pel de lija, Sociedad Productos para Puli
menta; 6 454 pipel de fumar y empaques, L . Landaluce; 2.400 con
servas de pescado, E . de Arriaga y Compañía; 1.000 cilindro de 
acero. Tañeres de Deusto; 2.374 tubos de hierro y accesorios, M , 
Ledoux; 4.179 papel para imprimir. La Papelera Españols; 5.862 
trenza ne >ute. La Conchita; 8tío cables de hierro, S lad. F r a n c ó -
Española; 1 H90 vino c o m ú r, Bodegas Bdbaínas; l.lOO clavos, F . 
L. Dubus 91¿ ídem, F . Echevarría ó Hijos: 18 548 Herró en barras 
y vigas. Fábrica de San Francisco; 11.200 chapa. 4 500 hojalata, 
La tsascnnia; 330 clavil o de latón, Pradera Hermanos y Compa-
ñíp; 52 300 pipería. P. Tapia y otro?; 60.080 hierra y acero en ba
rres, vi^ai, placas y eclises, 65.00o hierro en lingotes, Altos Hor
nos de Vizcaya. 
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Para Valencio: 3.060 conservas, E . de Arriaga y Compañía; 6464 
papel de fumar y empaques, L . Lfuidaluce; 5II.oOJ hierro en lingo
te^, Fabrica de San f ranciscq, 3.366 trencilla de yule, C. Hoppe y 
Compañía; 5.5UÜ hilaza de idem, Rica Hermanos y Compañía; lOi 
bonito en escabeche. R. Garavilla;87 hierro manufacturado, Yan-
ke Hermanos; 4.223 pescado en conserva, L . Landáburu; 7.587 
trenza de yute, La Conchita; 30U garbanzos, J. Paaro; 630 bidones. 
Hijos de Escós; 1.338 vino c o m ú n , Bodegas Bilbaínas; 16657 hierro 
en barras, chapis y vigas, Fábrica de ban Francisco; l.OiO sacos, 
Po\Ver y Echeguren; 540 clavos, F L. Üubus; ^1.376 id , F . Eche
varría é Hijos; 4.5^0 hojalata. 500 chapa aplomada, La Basconia; 
910 rollos de latón, 1.89ií tubos de hier.-o, Earle, Rourne y Compa
ñía; 2.420 tierra industii ti, Lizaur Hermanos y Compañía; l . lOJ 
clavillo de latón, Pradera Hermanos y Compañía; 103 304 hierro y 
acero en barras vigas y chapas, 25000 hierro en lingotes, 8 51)0 ho
jalata. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para-fiarce/ona: 50.000 hierro en lingotes. Fábrica San F r a n -
c seo; 900 conservas de pescado, E . de Arriaga y c o m p a ñ í a ; 146 
hebillas de hierro, A .Conrad y Compañía; 4.87Ó flejes de acero. 
Hijos de R. García; 2.29i bonito en escabeche, R. Garavilla; 2.720 
vino tinto, Compañía Vinícola def Norte de España; 107 ca enas, 
68 clavos, 55 hierro manufacturado, Yanke Hermanos; b.112 cue
ros salados, A, Marín; 1 9S0 chorizos, Viuda de R Euba; 95 3f<5 
hierro en barras, vigas y chapas, Fábrica de San Francisco; 1.329 
perfumería, S. de Orive; 77^ clavos, F . L. Dubus; 1.96 ) clavos, 
Central Internacional; 30 240 vidrio plano, Ag iupac ión Vidriera; 
6.450 tubería de hierro. Saciedad Aurrerá; 30.000 hierro en liogo-
les, 453.5̂ :9 hierro y acero en barras, vigas y chapas, 24.150 hoja
lata, Altos Hornos de Vizcaya. 

los iineros, Pcopietarios, írpitectos, lopieros | Cootatisfas 

Cables y alatnbffes de 
eobpe desnudo y cubier
to con toda clase de ais
lamiento. 

metál icos de todas c la
ses y formas para pla
nos inclinados, tranvías 
eéreos , puentes, pozos, 
etcétera, de la importan
te casa Felten & Gui-
Ueaume Lahmeyei wer-
ke. Pídanse precios y 
detalles á sus repre
sentantes Hijos de Te
lan - B I L B A O . 

es el tejado m á s barato, 
de fácil co locac ión, de 
menor peso y mayor du
ración. Completa imper
meabilidad de azotees, 
terrazas, muros, etc. Se 
emplea en toda clase 
de edificios. Cer tifi ados 
de sus l u e m s resusta-
di s a p í c o m o catálogos , 
muestras y precios se 
facilitarán gratis, diri
g iéndose á los represen

tantes exclusivos en el Norte de Españt: 

H i j o s c l<3 T e r a n . — l l I l v O A . O 

G r a n V í a , n ú m . 16 T e l é f o n o n ú t n . 4 2 2 

m 

j R e v i s t a B i l b a o 

Tenemos hecha toda la documentación necesaria 

para el despacho de baques por la Aduana. 

Además nos encargamos de servir toda clase de 

impresos tanto de imprenta como de litografía. 

P e r f e c c i ó n y e c o n o m í a 

Imprenta: Ibáñez de Bilbao, 6 — Oficinas: Barroeta Aldamar, 8 

HORAS: DE 8 DE LA MAÑANA Á 6 DE LA TARDE 

— , , m 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 

Seroieio directo de Bilbao f a r a Habana y Veracruz 
E l día 17 de Noviembre saldrá de este puerto el vapor 

ALFONSO XIII Capitán, L Sopelana. 
para Habana y Veracruz. Combinaciones para el litoral de 
Cuba, Isla de Santo Domingo, Centro América y Norte y Sur 
del Pacífico. 

E l día 31 de Octubre saldrá el vapor 

CATALUÑA. Capitán, F. Luzárraga. 
directamente para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos 
Aires. 

Para precios y condiciones, dirigirse á los agentes de al 
Compañía Sres. Bergé y Compañía, Gran Vía, núm. 5 pral. 

f É p í i i del M i p e 8. de Orive r e p k a sns dientes 

Consta de planta baja con un espacioso hall, comedor, co
cina, dos retretes inodoros y un dormitorio, con salidas al 
ja rd ín y huerta. Piso principal con acceso por el jardín, por la 
huerta y el interior de la planta baja, compuesto de sala, tres 
grandes dormitorio?, espacioso cuarto de baño y otro retrete 
inodoro y un camarote en el que además de los servicios pro
pios de estos departamentos se hallan situados los depósitos de 
agua fría y caliente que surte á todo el chalet. Dispone gratui
tamente de 500 litros diarios de agua absolutamente exenta de 
bacterias. E l agua se conduce directamente desde los manan
tiales por cañería de hierro galvanizado hasta los depósitos del 
chalet. Es pertenecido del chalet jardín y huerta espaciosos, 
todo ello cercado de tapias. Se encuentra en Jauregieta, á cinco 
minutos de peatón de la estación de Erandio tocante á una. 
hermosa carretera; un minuto de la iglesia y á 20 minutos de 
Bilbao, con 10 trenes diarios. Residencia propiamente veranie
ga á 15 minutos del mar. Se remitirá un billete, con su núme
ro correspondiente, combinado con los de la Lotería de 20 
de Enero de 1912, al que remita a S. de Orive, Logroño ó á su 
hijo Julio, Farmacia de Ascao Bilbao, en efectivo, seis pesetas 
en sobre monedero ó letra de Giro Mutuo ó Giro Postal, 
para recibir en su cambio, el billete supradicho y 2 frascos dt 1 
Licor del Polo, con otro de agua de colonia Orive de 3 pesetas, 
ó con otros dos de 1,50 pesetas, ó 4 de 0,75 pesetas, ó el que 
prefiera todo agua de Colonia se m a n d a r á el equivalente en 
ésta No hay necesidad de certificar las letras pues nadie más 
que S. de Orive puede cobrarlas. E l envío de los frascos será 
franco de embalaje y portes hasta la estación del ferrocarril 
más próxima del cliente, el cual ha de indicar la estación al 
tiempo de formular el pedido —Logroño, 8 de Agosto de 1911. 

/S. de Orive, 
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im B f ' É t i I M M a c i e r y 
Maquinaria moderna para fabricar Ladrillos, Tejas, Baldosas, 

Tuber ía y demás materiales de construcción, tanto para hacerlos 
con Barros ó Arcillas, como también con Arenas, Gravilias, 

Gales y Cementos. 

I n s t a l a c i ó n de F á b r i c a s c o m p l e t a s 

J . F . V I L L A L T A , C . E . - B a r c e l o n a . Esp ana 

A l m a c e n e s d e f e r r e t e r í a y q u i n c a l l a 

Aceros, limas, palas, picachones y demás herramientas, hules para suelo y mesa 
G r a n V í a , n ú m e r o 8 T e l é f o n o n ú m e r o 1.001 

G R A M Ó F O N O S Y DISCOS D E L A S MEJORES M A R C A S E N L A SUCURSAL 
P l a z u e l a de Sant iago T e l é f o n o n ú m e r o 1.002 

Jjodegas J/lariano JJilbao é ¿{ijo 
Vinos de Exportación ~ J$ilbao 

POSTES Y T R A V I E S A S I N Y E C T A D A S CON CREOSOTA POR E L P R O C E D I M I E N T O R Ü P I N G 

Postes para transportes de energía eléctrica, teléfonos y telégrafos. 

Traviesas para ferrocarriles y t ranvías . 

E N V A S E S D E C H A P A NEGRA, G A L V A N I Z A D O S Y E S T A Ñ A D O S 

fabricados sin remaches, los más empleados para el transporte de Alcohol, aceite, leche, etc. 

Barriles para P A S T E U R I Z A C I O N D E L E C H E Y C E R V E Z A 

M A T E R I A L E S REFRACTARIOS D E TODAS CLASES 

Dirigirse á : Ü U B O I S Y 0 . a 

Rodríguez Arias, 1 — Apartado n.0 187 B I L B A O 

Frled Krupp A. G.-Grusonwerk 
M A G r D E B U R G . - B U C K A U ( A l e m a n i a ) 

M a q u i n a r i a p a r a e l benef i c io de m i n e r a l e s , m o l i n o s y t r i t u r a d o r a s p a r a t o d a c l a s e de m a t e r i a s . 

Grúas á vapor, hidráulicas y eléctricas, Cargaderos mecánicos 
I n s t a l a c i o n e s c o m p l e t a s de f á b r i c a s de c e m e n t o , m a t e r i a l r e f r a c t a r i o , a b o n o s m i n e r a l e s , a c e i t e s , 

l i n o l e u m , g o m a s , c a b l e s , m a t e r i a l de p l o m o , e tc . 
Representante para el Norte de España: 

I v l ^ O F ' O I v O O r /K^Wi lv .—San Sebastián 
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Para Valencio: 3.060 conservas, E . de Arriaga y Compañía; 6464 ¡ 
papel de fumar y empaques, L . L«ndaluce; SK.oOJ hierro en lingo
tes, Fabrica de San f raucisco, 3.366 trencilla de yule, C. Hoppe y 
Compañía; 5.5U2 hilaza de idem, Rica Hermanos y Compañí*-; LOJ 
bonilo en escabeche. R. Garavilla; 87 hierro manufacturado, Y a n -
ke Hermanos; 4.223 pescado en conserva, L . Landáburu; 7.587 
trenza de yute, La Conchita; 300 garbanzos, J , Paaro; 630 bidones, 
Hijos de Escás; 1.338 vino c o m ú n , Rodegas Bilbaínas; 16657 hierro 
en barras, chapis y vigas, Fábrica de ban Francisco; l.OiO sacos, 
PoWer y Echeguren; 540 clavos, F L . Dubus; 21.376 id , F . Eche
varría é Hijos; 4.5i 0 hojalata, 500 chapa aplomada, La Rasconia; 
910 rollos de latón, 1.89t) tubos de hier.-o, Earle, Rourne y Compa
ñía; 2.420 tierra industii il , Lízaur Hermanos y Compañía; l.iOd 
clavillo de latón. Pradera Hermanos y Compañía; 103 304 hierro y 
acero en barras vigas y chapas, 25000 hierro en lingotes, 8 5U0 ho
jalata, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Barcelona: 50.000 hierro en. lingotes, Fábrica San F r a n -
c seo; 900 conservas de pescado, E . de Arriaga y Compañía; 146 
hebillas de hierro, A .Conrad y Compañía; 4.875 flejes de acero, 
Hijos de R. García; 2.59^ bonito en escabeclie, R. Garavilla; 2.720 
vino tinto, Compañía Vinícola def Norte de España; 107 ca enas, 
68 clavos, 55 hierro manufacturado, Yanke Hermanos; 3.112 cue
ros salados, A, Marín; 1 980 chorizos. Viuda de R Eubs; 95 3<S5 
hierro en barras, vigas y chapas. Fábrica de San Francisco; 1.329 
perfumería, S. de Chive; 77|> clavos, F . L. Dubus; 1.96) clavos, 
Central Internacional; 30 240 vidrio plano, A g i u p a c i ó n Vidriera; 
6.450 tubería de hierro. Saciedad Aurrerá; 30.000 hierro en lingo
tes, 453.5ii9 hierro y acero en barras, vigas y chapas, 24.150 hoja
lata. Altos Hornos de Vizcaya. 

í los iiíiepos, Propietarios, írptsctos, logeoiepos j Coíitcatistas 

Cables y alambves de 
eobue desnudo y cubier
to con toda clase de ais
lamiento. 

O a t > l e > í B 
meíá l i cos de todas c la
ses y formas para pla
nos inclinados, t í anv ías 
e é r e o s , puentes, pozos, 
etcétera, de la importan
te casa Felten & Gui-
lleaume Lahmeyei wer-
ke. P ídanse precios y 
detalles á sus repre
sentantes Hijos de Te
lan - B I L B A O . 

IV: t i IT» €3 r o i c i 
es el tejado más barato, 
de fácil co locac ión , de 
menor peso y mayor du
ración. Completa imper
meabilidad de azotess, 
terrazas, muros, etc. Se 
emplea en toda clase 
de edifleins. Cerlifl ados 
de sus t u e m s resusta-
d( s fifícomo catálogos , 
muestras y precies se 
facilitarán gratis, diri
g i éndose á los represen-

T e l é f o n o n ú m . 4 2 2 

tanles exclusivos en el Norte de Españt : 

H i j o s c l e > T e r á r » . — 

G r a n V i a , n ú m . 16 

m 
R e v i s t a B i l b a o 

Tenemos hecha toda la documentación necesaria 

para el despacho de baques por la Aduana. 

Además nos encargamos de servir toda clase de 

impresos tanto de imprenta como de litografía. 

P e r f e c c i ó n y e c o n o m í a 
Imprenta: IbáRez de Bilbao, 6 — Oficinas: Barroeta Aldamar, 8 

HORAS: DE 8 DE LA MAÑANA Á 6 DE LA TARDE 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 

Seroicio directo de Bilbao /. a r a Habana y Veracruz 
E l día 17 de Noviembre saldrá de este puerto el vapor 

ALFONSO XIII Capitán, L Sopelana. 
para Habana y Veracruz. Combinaciones para el litoral de 
Cuba, Isla de Santo Domingo, Centro América y Norte y Sur 
del Pacífico. 

E l día 31 de Octubre saldrá el vapor 

CATALUÑA. Capitán, F. Luzárraga. 
directamente para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos 
Aires. 

Para precios y condiciones, dirigirse á los agentes de al 
Compañía Sres. Bergé y Compañía, Gran Vía, núm. 5 pral. 

m 

Consta de planta baja con un espacioso hall, comedor, co
cina, dos retretes inodoros y un dormitorio, con salidas al 
jardín y huerta. Piso principal con acceso por el jardín, por la 
huerta y el interior de la planta baja, compuesto de sala, tres 
grandes dormitorio?, espacioso cuarto de baño y otro retrete 
inodoro y un camarote en el que además de los servicios pro
pios de estos departamentos se hallan situados los depósitos de 
agua fría y caliente que surte á todo el chalet. Dispone gratui
tamente de 500 litros diarios de agua absolutamente exenta de 
bacterias. E l agua se conduce directamente desde los manan
tiales por cañería de hierro galvanizado hasta los depósitos del 
chalet. Es pertenecido del chalet jardín y huerta espaciosos, 
todo ello cercado de t«pias. Se encuentra en Jauregieta, á cinco 
minutos de peatón de la estación de Erandio tocante á una. 
hermosa carretera; un minuto de la iglesia y á 20 minutos de 
Bilbao, con 10 trenes diarios. Residencia propiamente veranie
ga á 15 minutos del mar. Se remitirá un billete, con su núme
ro correspondiente, combinado con los de la Lotería de 20 
de Enero de 1912, al que remita a S. de Orive, Logroño ó á su 
hijo Julio, Farmacia de Ascao Bilbao, en efectivo, seis pesetas 
en sobre monedero ó letra de Giro Mutuo ó Giro Postal, 
para recibir en su cambio, el billete supradicho y 2 frascos d t l 
Licor del Polo, con otro de agua de colonia Orive de 3 pesetas, 
ó con otros dos de 1,50 pesetas, ó 4 de 0,75 pesetas, ó el que 
prefiera todo agua de Colonia se mandará el equivalente en 
ésta No hay necesidad de certificar las letras pues nadie más 
que S. de Orive puede cobrarlas. E l envío de los frascos será 
franco de embalaje y portes hasta la estación del ferrocarril 
más próxima del cliente, el cual ha de indicar la estación al 
tiempo de formular el pedido.—Logroño, 8 de Agosto de 1911. 

& de Orive. 



R E V I S T A B I L B A O 

Maquinaria moderna para fabricar Ladrillos, Tejas, Baldosas, 
Tuber ía y demás materiales de constmecidn, tanto para hacerlos 

con Barros ó Arcillas, como también con Arenas, Gravillas, 
Gales y Cementos. 

I n s t a l a c i ó n de F á b r i c a s c o m p l e t a s 

J . F . V I L L A L T A , C . E . — B a r c e l o n a . España 

A l m a c e n e s d e f e r r e t e r í a y q u i n c a l l a 

Aceros, limas, palas, pioachones y demás herramientas, hules para suelo y mesa 
G r a n \ i a , n ú m e r o 8 T e l é f o n o n ú m e r o 1.001 

G R A M Ó F O N O S Y DISCOS D E L A S MEJORES MARCAS E N L A SUCURSAL 
P l a z u e l a de S a n t i a g o T e l é f o n o n ú m e r o 1.002 

Jjodeffcrs jVíaríano Jjtlbao é ${ijo 
Vinos de Exportación ~ Jfilbao 

POSTES Y T R A V I E S A S I N Y E C T A D A S CON CREOSOTA POR K L P R O C E D I M I E N T O R Ü P I N G 

Postes para transportes de energía eléctrica, teléfonos y telégrafos. 

Traviesas para ferrocarriles y t ranvías . 

E N V A S E S D E C H A P A NEGRA, G A L V A N I Z A D O S Y E S T A Ñ A D O S 

fabricados sin remaches, los más empleados para el transporte de Alcohol, aceite, leche, etc. 

Barriles para P A S T E U R I Z A C I O N D E L E C H E Y C E R V E Z A 

M A T E R I A L E S R E F R A C T A R I O S D E TODAS CLASES 

Dirigirse á : I 3 U J B O I j » Y C a 

Rodríguez Arias, 1 — Apartado n.0 187 B I L B A O 

Fried Krupp A. G.-Crrusonwerk 
M A G D E B U R G . - B U C K A U ( A l e m a n i a ) 

M a q u i n a r i a p a r a e l benef ic io de m i n e r a l e s , m o l i n o s y t r i t u r a d o r a s p a r a t o d a c l a s e de m a t e r i a s . 

Grúas á vapor, hidráulicas y eléctricas, Cargaderos mecánicos 
I n s t a l a c i o n e s c o m p l e t a s de f á b r i c a s de c e m e n t o , m a t e r i a l r e f r a c t a r i o , a b o n o s m i n e r a l e s , a c e i t e s , 

l i n o l e u m , g o m a s , c a b l e s , m a t e r i a l de p l o m o , e tc . 

Representante para el Norte de España: 
I v l ^ O F O l v O O r^K'Wi lv .—San Sebastián 



R E V I S T A B I L B A O 

F Á B R I C A D E B I S U T E R I A E S P A Ñ O L A 

i r l C R U S T A C I O N E S V OA|VIHSQUirif lOOS 

Bfi R S I i l B V E S DH ORO V PXlPITH 
SOBRE JlIERRO V ACEITO píflO 

E R E E H I J O 
Pulseras, Marcos para Retratos, Petacas, Fosforeras, Puños L<\ 
para Bastones Relojes Cadenas, Hebillas, Imperdibles, &. pS 

— — (Especialidad en Estilo Arabe) — — — > 

a r i a *S E > Í K A . I i í SS G r u i f U J L i z i o o a 

T A L L E R E L E C T R O T É C N I C O 1 
= Conde de Rnmanones, 3 y 5. — MADRID = = ! 
S E ARREGLAN: Aparatos e ióclr icos de calefacción. 
Ventiladores e léctr icos .—Cuadros de distribución. 
Bombas eléctricas para e levación de aguas.—Mo
tores e léctr icos de corriente continua y alterna, y 
en general toda clase He aparatos e lec tro-mecánicos . 

BAJO LA DIRECCION DE UN INGENIERO ESPECIALISTA , 

? 
R E S E R V A D O 

para la 

Compañía de Seguros de IncenOios 

de Londres 

t 
O I * 

6 
uno 

I B A R R A Y C O M P A Ñ Í A 
ANTES 

COMPAÑIA V A S C O - A N D A L U Z A 
SERVICIO B I S E M A N A L 

D E VAPOEES DE ESCALA F I J A D E 
B I L B A O A M A R S E L L A 

V A P O E E S 

Cabo Cullera 
Cabo Blanco 
Gabo Sacratif 

8abo Plata 
abo Carvoeiro 

Cabo San M a r t í n , . . . 
Cabo San Vicente . . . 
Cabo Higuer 
Cabo Palos 
Cabo San Antonio. . . 
Cabo Quejo 
Cabo Peñas . 
Cabo Santa P o l a . . . . 
Cabo San Sebas t ián 

Ts. r. 

2246 
2163 
2160 
2002 
19S)3 
1861 
1726 
1700 
1697 
1691 
1691 
1691 
1626 
1.ÍS3 

V A P O R E S 

Cabo Roca 
Cabo Corona 
Cabo Oropesa 
Cabo Toriñana J. 
Ch bo Xao 
Cabo Ortegal 
Cabo Crenx. . 
Gabo Espartel 
I tá l i ca 
Cabo Silleiro 
Cabo Prior 
L a Cartuja 
Triana 

Ts. r 

is'-a 
1631 
1622 
1̂ 08 
1495 
1453 
1421 
1249 
lÔ O 
986 
956 
808 
748 

Línea de Bilbao á Marsella 
Salida de Bilbao todos los jueves para los puertos de Santander, 

Ferrol , Coruña, Vi l lagarcía-Carri l , Vigo, Huelva. Bonanza, Cádiz, 
Algeciras, San Feliu de Guixols, Almería, Cartegena, Tarragona, 
P a l a m ó s Cette y Marsella. 

E l primero y tercer jueves de cada mes se recibe también car
ga para los puertos de Mai ín, Adra, Motril, Aguilas y Garrucha. 

E l Jueves ¿0 de Octubre saldrá de este puerto el vapoi 
CABO SAN ANTONIO 

Su capitán, E . Sánchez . 
Admite carga y pasajeros para los puertos citados. 

Línea rápida de Bilbao á Barcelona 
Salida de Bilbao todos los domingos para los puertos de San

tander, Sevilla, Málaga, Alicante, Valencia y Barcelona. 
E l itinerario de esta l ínea está hecho de maaera que. salvo cir

cunstancias imprevistas, el viaje de nuestro puerto al de Barcelo
na y viceversa, se haga en 14 d ías . 

E l Domingo 29 de Octubre saldrá de este puer'o el vapor 
CABO BLANCA 

Su capitán, M. Eguiguren. 
Admite carga y pasaje para dichos puertos. 
Para tratar de carga ó pasaje dirigirse á los consignatarios, 

Bergó y Compañía—Gran. V ia , 5. or inc ira l . 

A m a s a d o r a s y B a t i d o r a s 
P A R A 

IPanacJoros» y JPasteler'OS 

= S i s t e m a Read =—' 

- - S í "( 

RETAOS REVERSIBLE: M 
CAKE & KITOIEN MACHINE 

Fabricantes: READ MACHiNERY Co.—York, Pa., E.F. U U. 
Representante en España 

L u i s G a r c í a C a z a ñ a 

B I L B A O 



SECCIÓN DE ANUNCIOS R E V I S T A BILBAO ni 

A g e n c i a d a l a S o c i e d a d A n ó n i m a I n d u s t r i a l de F e r r o c a r r i l e s 
L~Gte»s ells olieif t) 

e n h a u s e n (Alemania) 
5, Calle San Vicente, 5 

B I L B A O 
Apartado en Correos núm. 214 

F á b r i c a de materiales 
para 

Vías portátiles y fijas 

Vagonetas, 
Carriles, Cambios de vía, 

Placas giratorias, Rodámenes , 
Ruedas sueltas 

fflateríal de alquiler 

a n j I n é s y C o m p a ñ í a 
I N G E N I E R O S 

O a m p a i e l © l e t í*£Ll v o . ü i l l b a o 

é 

Grandes talleres electro-mecánicos. Maquinaria y material eléctrico. Aparatos de medición 
Representantes de la importantísima casa 

i3et*gcnann * eieetiricitáts H Wefke, de Beflín 
Acumuladores EDISON Reparaciones de Automóviles 

WUIIIHH u r n a — W B M ^ w a M M M a aa. 

BARRENECHEA, CAREAGA y COMPAÑIA 
G R A B A D O R E S 

4- E S P A Ñ A E I B A R G U I P Ú Z C O A 

E s t a l D l e c i r o i o o . t r O S ^ 

D E C A U V I L L E 
MADRID BILBAO H U E L V A GIJÓN B A R C E L O N A 

Monte Esqninza, 18 Marqués del Puerto, 2 Agencia á cargo de D. Luis Romero Plaza del Carmen Diputación, 369 

F e r r o c a r r i l e s p o r t á t i l e s y fijos 

Grandes existencias Grandes existencias 

p V e n t a - A l q u i l e r - Cambio - M a t e r i a l de ocas ión ^ 
Agradecoremos á nuestros lectores que al dirigirse á los anunciantes citen la R E V I S T A BILBAO, Mercantil, Minera, Industrial y Marítim» 



IV REVISTA BILBAO SECCIÓN DE ANUNCIOS 

de la S e l v a ü e g r a para Telégrafos y Teléfonos, Transportes de fuerza eléctrica, Tranvías, etc. 

f í - w » J . H i n i t u e l s b í j c h , K r i b u r g 1 ( b a d é n ) 
Gran Premio, Milán 1906 Gran Premio, Marsella 1908 Diploma de honor, Nancy 1909 

Pídanse precios y detalles á la delegación exclusiva pira el Norte de España 

R . D E E G U R E N , Ingeniero; Apañado 122 , -BILBAO 

S o c i e d a d G e n e r a l 

de Industr ia y Comereio 

Compañía Aaónima domiciliada ea Bilbao 

C a p i t a l : P t a s . 2 5 . 0 0 0 . 0 0 0 

Abonos compuestos irZ^ZZ:. 
adecuados á todos los terrenos. 

P r o d u c t o s Q u í m i c o s 

L A B O R A T O R I O S p a r a e l a n á l i s i s d e t i e r r a s 

Los pedidos deberán dirigirse á 

ó al domicilio social 

Dirección Telegráfica: GEINCO 

C a r b ó n de vapor 

O e n t l n c l s : 
Se ruega á los importadores pidan este carbón á sus 

corresponsales de Ñeuxas t l e . Con cribas mecánicas á per
cusión modernas y limpia esmeradaá mano se obtiene, 
al embarque sobre vagones, un carbón fuerte de pri-

, mera, libre de polvo é impurezas. 
a? Producción diaria, mil toneladas. 
cTV S X J 

M A U R I C I O L E D O U X 
Almacenes y Oficinas: Uribitarte, letra C 

— B I L B A O 
DIRECCIÓN POSTAL 

A P A R I A D O 1 9 3 

DIRECCIÓN TELEGRÍFICA 

E S C O I U B . — B I L B A O 

T E L É F © X O 1.2 9 

TUBOS DE HIERRO Y DE ACERO 
para conducciones de aguí, gas, vapor, air- comprimido 

Tubos especiales p a r a calefacción 
Tubos de acero s n soíd dura p i ra calder ¡ s 

Accesorios de hierro forjaoo y maleable 
Canalizaciones de todas ckses ejecutada^ spgún dibujos 

ROBINBTERIA INDUSTRIAL PARA VAPOR, AGUA Y GAS 
SOLDADURA AUTÓGENA. DE LOá METALES 

E X I S T E N S i a S eOiVS 'DGRABLES E N flLMRSEN 

A I M A G E N X)£ M A D E R A S F I N A S , 
tales como: Roble de Hungría y de América, Caoba de Cuba 
y de México, Cedro de Cuba, Nogal Americano y Satén, Teka 
de Moulmein y de Java, Palosanto, Ebano, Amaranto, etc. etc. 

Guayacán, á 0,40 ptas el kilo 
Pino del Norte y de América.. Gran Fábrica de Eutarimados 

finos (parquets). Especialidad en parquets sobre betún asfalto, 
muy recomendables para Iglesias, hospitales, casinos, centros 
de enseñanza, etc. etc. 

TOMAS ECHEVERRIA 
ZABALJBIDE, - Teléfono 150 

•» 
m 

i 1 

M T i n t e r e s a n t e 
Llamamos la atención de los propietarios, arquitectos, 

I contratistas, pintores-decoradores y demás personas in
teresadas en el buen • aspecto y conservación de tachadas 
é interiores de edificios que para la mejor defensa de sus 
intereses se recomiendan los productos da nuestra Fábri
ca de colores, pinturas, barnices, etc, la más importante de 
España en su género, y se convencerán de que na es 
necesario acudir al extranjero para encontrar pit turas de 
primera calidad con las que puede garantizarse tan buen 
resultado como con las mejores marcas inglesas y francesas 
siendo nuestros precios mucho más económicos, empleán
dose en su esmerada elaboración los mejores productos 
y los procedimientos industriales más adelantados. 

Especialidad en pinturas para buques, colores en 
polvo y pasta, pintura preparada al aceite y esmalte, 
barnices de todas clases, masilla para vidrieros, etc. 

PÍDANSE MUESTRAS Y PRECIOS Á 

g o m e r o , j V l u ñ u z u r i y G . a 
F á b r i c a d e p i n t u r a s . D e u s t o ( B i l b a o ) . — T e l . 6 1 8 
Despacho y Ofic;nas: Bilbao, Plaza de Albia 2.—Tel. 1.373 

Agradeceremos á nueslrc s ketores que al dirigii se á los ei.uncientts citen la R e v i s t a B i l b a o , Mercan'il, Minera, Inlustr'ial y Marítima 
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€€€€€€€€€€ €€€€€€ 

B I L B A O 

a n ó n i m a . C a p i t a l S o e i a l : 3 2 . 7 5 0 . 0 0 0 P t a s . 

Fabricas de hierro, acero y hojalata 
en Baracaldo y Sestao 

Lingote ai cok de calidad superior 
al Bsssemer y Martin-Siemens 

Hierros pudelados y homogé
neos en todas ¡as formas 

comerciales. 
ACEROS BESSEMER, SIEMENS-

MARTIN Y TROPENAS 
en las dimensiones usuales para el 
comercio y construcciones. 

O í v r - j r i l e s i V I g a n ó l e » 
PESADOS Y LIGEROS, PARA FERROCARRI

LES, MINAS Y OTRAS INDUSTRIAS 

Carriles Phoenis ó broca para tran
vías eléctricos.—Viguería para toda 
clase de construcciones. — Chapas 

j gruesas y finas. — Construcciones de 
vigas armadas para puentes y edifi
cios.—Fundición de columnas, calde
ras para desplantación y otros usos y 
grandes piezas hasta de 20 tone
ladas 

Fabricación especial de hojalata.—Cubos y baños galvanizados.—Latería 
para fábricas de conservas.—Envases de hojalata para diversas aplicaciones. 
—Impresión sobre hojalata en todos colores. 

I' $ ( D ^ Dirigir toda la correspondencia a ALTOS HORNOS DE V I Z C A Y A . — B I L B A O r¿ 

i 

1 Í « » » » » » » » » » » » » » » 4 

T A L L E R E S D E Z O R R O Z A 
O f i c i n a s : Z o r r o z a , B I L B A O . - T e l e g r a m a s : Z o r r o z a , BILBAO 

C o n s t r u c c i o n e s de p u e n t e s , calderas de vapor, suelos de hierro, colum
nas y armaduras para edificios. 

M á q u i n a s de v a p o r , turbinas, tornos, máquinas para hacer remaches, 
taladros de pared, bombas de varios sistemas, transmisiones de movimiento. 

M a t e r i a l p a r a l a e x p l o t a c i ó n de minas , tambores y frenos para planos 
inclinados, templadores para idem, vagonetas y volquetes para transportes de 
mineral. 

H O R N O S D E C A L C I N A R 

i i 
G r ú a s de c o r r e d e r a para talleres, con movimiento á mano y por transmi

sión por cable, grúas para muelles, montacargas con freno automático.' 
C o l u m n a s de f u n d i c i ó n sencillas y de adorno. 
M a t e r i a l f i j o p a r a f e r r o c a r r i l e s , . cambios de vía, placas giratorias, 

semáforos, tanques, etc. 
L l a v e s de paso de todas dimensiones para conducciones de agua á vapor. 

I n f o r m e s y presupuestos f rancos á qu ien los 'pida 

V I C E I T T E C O H H E A S 
CORREDOR MARÍTIMO 

Sworn Sl|ip Broker 
Despacho de baques B I L B A O 

Desincrustante Marco Olmos 
CON REAL PRIVILEGIO DE INVENCION—FUERZA DE VAPOR 

A los Sres. Armadores, Industriales, Ma
quinistas y Compañías de ferrocarriles se les 
recomienda el ya acreditado 

DESINCRUSTANTE MARCO OLMOS 
que tan maravillosos resultados obtiene, pues á la 
par que quita las antiguas incrustaciones, evita la 
formación de las mismas en toda clase de calderas' 
sin atacar en lo más mín imo á ninguna oíase de me 
tal.—Depositarios y representante» únicos en Bilbao 

A C Q R W V G f l l S l a — J l V A I i f l 

T R A B A J O 
N O C T U R N O 

Dos horas 5 pesetas 
Señoras y caballeros: se 

pueden ocupáronla elabo
ración de un maravilloso 
invento alemán, de fácil 
ejecución. Se practica en 
casa de día y de noche va
liéndose de luz artificial 
(eléctrica, gas, petróleo ó 
con la de una cerilla, mis-
ma). Facilitamos trabajo 
que adquiere esta Casa pa
ra una pr )pag»nda re igio-
sa mundial y remitimos á 
todo rincón de España ins
trucciones y muestras gra
tis solicitándolo en una sim
ple cartulina postal á nom
bre del director de la Unión 
Romana Univerí-al. 

M A D R I D 

d e t o d a s 

c l a s e s p C A B L E S 
V I A S A É R E A S 

d e t o d o s s i s t e m a s 

T r a n s b o r d a d o r e s ~ P l a n o s i n c l i n a d o s 

S d a d . F r a n c o - E s p a ñ o l a 
d e T T r e f i l e r Í M , C í i t » l e t - í a y ^ T r a n v í a s » A é r e o s ; 

A p a r t a d o 67 - B I L B A O - T e l é f o n o n.0 3.122 n i 



REVISTA BILBAO 

S o c i e d a d A ^ n ó n i n a a 

TALLERES DE DEUSTO 
FABRICACION d e ACEROS y HIERROS MOLDEADOS 

s i s t e m a s S I E M E N S y R O B E R T 
Piezas de F o r j a , etc., etc. 

d h C e c x i ó n i e l e g r á f i c a : ^Talleres de Deusto^^Bilbao 
• — ^ 

Para la Agricultura.—Raspas, Rastrillos, Azadas, Azado
nes, Piezas de Arados, Rejas, Vertederas, etc., etc.—Para Mi
nas y Ferrocarriles.—Ruedas, Ejes-montados, Cruzamientos, 
Cambios de vía, toda clase de piezas para "Vagones, etc —Para 
Constructores.—Cilindros de prensas hidráulicas, Acumula
dores, Bombas, Engranes, Cilindros de laminación etc.—Para 
Marina.—Rodas, Codastes, Hélices-ejes, Anclas, Barbotones, 
Estopores, etc.—Para Tranvías.—Cambios de vía, Corazones, 
Ejes, Trucks de todos sistemas, etc.—Para Industrias E l é c 
tricas.—Inductores, Piezas polares. Núcleos de imanes, etc. 

E S P E C I A L I D A D E N R U E D A S Y E J E S M O N T A D O S 
T T o d c i o l o » s e > d o j ^ i & ^ & m ^ o f e r - » m o d e l o ó R i t m o s » 

r v . . 

V I A S A É R E A S 

S I S T E M A ROE 
El único sistema con un solo cable que da todas las garan

tías de su buen funcionamiento, con las ventajas de ser el 

más moderno, más sencillo y más económico en su montfije y 

funcionamiento. 

Domina cualquier pendiente y los pandos más extensos con 

completa seguridad, adaptándose ai transporte de cualquier 

material. 

Transporta desda 20 á 20.000 

6 más toneladas diarias] 

Numerosas instalaciones en España y demás países del Mundo 

Para presupuestos y folletos ilustrados dirigirse á 

L o s ú n i c o s f a b r i c a n t e s 

R o p e w a y s , L i m i t e d Gasa principal 
2 & 3 Bidón Street 

L O N D R E S 
Sucursal en España: Ca l l e Pa r t i cu l a r de A l l ende , Chalet, n ú m . 7 — B i l b a o 

Telegramas: ROPEWAYS, London. Teléfono 12.780. Central.—ROPEWAYS, Bilbao. Teléfono 911 

Establecimientos 

E N B I L B A O S . 

Plaza Circular, 1 

Ribera, 5 
$3 

Maquinas Singer y Wheeler & Wilson para coser 
Exclusivas de la Compañía Singer de máquinas para coser 

TODOS LOS MODELOS A PESETAS 2,50 SEMANALÉS 
Pídase el catálogo ilustrado que se da gratis 

MÁQUINAS PARA TODA INDUSTRIA EN QUE SE E M P L E E LA 
c o s t u r a . — S e ruega al público visite nuestros tístableci 
mií»ntos para examinar los bordados de todos estilos; 
encajes, realce, matices, punto vainica, etc., ejecutados 
con la máquina d o m é s t i c a b o b i n a c e n t r a l , la misma que 
se emplea universalmente para las familias en las labores 
de ropa blanca, prendas de vestir y otras similares. 

Establecimientos en todas las principales poblaciones 
de España 

Establecimientos 

E N B I L B A O 

Plaza Circular, 1 

Ribera, 5 


